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SECCION EDITORIAL.
R E C l'E R D O  A LA B IN A S T U .

E a  lo« tw io p o »  d - * i i i ? r ü t t a 4  q a e  co frenao * , a a í e  

e l esp ec tácu lo  (p ie  d a n  & s o c í c J i d  y  á  la  m o r a j  

c ie rtos  h o m b re a ,  tn iQ is l r js  d e  la  m o n a rq u ía  a y e r ,  

jn ip is tro a  d e  la  re p ú W ica  h o y ,  u o s  e n c o a i r a m o s  eo 

la. n e c o s u k d  d e  h a c e r  p a te a te s  Duestros s e o l i fu ic a -  

to9 , pa?4 (^oe c » * *  0 0 a  c o n fu n d a  CDD e so s  p í4 itreos 

q n e a l e n l o s á  sti m a J r o  p e rs o n a l ,  n o  h a n  d iid a d o  

e n  h a c e r  u a a  e v o lu c ió n  q u e  n i  la  p l t r i a  n i  la  p o l i  - 

íU ca  e x ig ía ,  tr a y e n d o  so b re  e l  p a ís  la  m á s  h o n d a  

o o o ip l ic a e w a  p o r q u e  h a  a t ra v e sa d o  e n  e s te  s ig le  

p eT to rbad o r.

. \ y e r  ab .íD dond á  M adrid  D. A m a d e o 'd e  Sftboya,

a le já n d o se  d e  e s la  t ie r ra  d e  T ísp aS a  d o n d e  c ia ú  la

c o ro n a .  í í s tó  hech^i q u a  p a s a r á  4  la  h is to r ia  y  .¡ue 

eUa b a  d e  > uzgar , a o  n o s  p ec ie n e c a  á. a u s o t r t»  h o y  

e sa iD io a rlo .

J a m á s  d n d a m o s  d e  la s  re c taa  in tM ic ío n es  d e  esle  

prÍQcipe y  s ie m p re  fu im o s  d e  o p iü io n  q u e  cu a n to s  

le  Q levaron a l  tro n o  d e  C asti lla , c o n tra je ro u  } * ra  

con  U  p á i r i f  y  la  h i« to ria  «1 d * h e r  a y u d a r le  en  

l a  á rd u a  e m p re s a  d a  l a  g o b ern .ic io n  d e l E stad o . 

N osotros Iw m o s  c a m p lid o  e s te  d e b e r .  Tal r e í  é l h u ­

b ie ra  po d id o  c u m p l i r  fff q u e  se  le  d e s t in ó ; p e ro  l a s  

d r c a n s ta n c l a s  m ás fu e r te s  q u e  la  v o lu n ta d ,  h a n  

ro to  lie n u ev o  la  trad ic ió n  m o n á rq u ic a ,  y  en  v is ta  

d e  la  ea táb trofe  q u e  a u n  p r « e n c ia m o 9  im p á v id o s ,  

e ü v iá m o s le  n u e s t ro  s a lu d o  d e  d e sp e d id a , d e se a n d o  

p ro s p e r id a d  á  l a  i lu s t re  fam ilia  d e  S abo y a .

T ra z a d a  ten e ;n oá  n u e s t ra  c o a d u O a ;  h em o s  isad o  

l a  h an 'Je ra  d e  la  p á t r ia  y  co n  e lla  hem.'^s d e  p elear 

e n  p ro v e c h o  d e  q u ie n  d é  á  E sp a a a  paz y  p ro iípe- 

r td a d .

seam o s  m o tiv o s  p a ra  n o  d u d a r ;  n o  c o n tr ib u y e B d o  
á  fo m e n ta r  e l  e sp ir i iu  d s  desaso sieg o  e n  lo s  á n i -  
IB09, q u e  p o d r ia  o r ig in a r  g ra v ís im o s  d a ñ o ; ,  a i a  u t i -  
lid*fi n i n g u n a  p a r a  los s a g ra d o s  in te resea  q u e  d e -  
feodeiBaoa.

E n  e l B o U i"  d e  a y o r  p o r  la  m a ñ a n a  si; h i^o  e l 
co n so lid a d o  d e  5 ^ - 1 0  á  2 3 - 1 3  y  2 3 - 2 0 ;  n o tá n d o se  
g ra n d e  a n im a c ió n ; p e ro  a n te s  d e  la  h o ra  em p ezó  
d e  n n e v o  á  d e sc e n d e r ,  l leg an d o  á  b a ja r  en  e l Bolsín 
d e  la  no ch e  h a s ta  2 2 - 5 0 ,  co n  e sp e ran zas  d e  m a y o r  
d e sc en so , p u e s  e s  g e n e ra l  la  desconfianza .

T o do s  los h o m b re s  d e  in g e n io  o p in a n  d a  u n a  
m is m a  m a n e ra  re sp e c to  á  la  m a rc h a  q u e  h a n  d e  
s e g u i r  los n u e v o s  g o b e rn a n te s ,  e n  lo  q u e  s e  refiere  
á  la  cu es liu n  d e  H ac ien d a , h o y  m ás p e rd id a  q u e  
a y e r ,  y  m a ñ a n a  m á s  q u e  h o y .

L os te n e d o re s  d e  B ancos y l ’e r ro -c a r r i le s  p a re ce  
q u e  e s tá n  a la rm a d o r ,  p e ro  la  v e rd a d  e s  q u e  hasta  
a h o ra ,  n o  h a y  m o t iv j  n in g u n o  fu n d ad o  p a r a  a la r ­
m a rs e ,  p u e s  es sab id o  q u e  la  c o n tin u ac ió n  del sc -  
ü o r  E c h e g a ra y ,  e n  e l d e p a r ta m e n to  d e  H ac ien d a , 
n o  p u e d e  se r  d u ra d e r a ,  y  p ró x im a m e n te  se  c ree  le 
re e m p laz a rá  e l S r .  P í  y  M arga il .

, \ y e r  h a  c i r c u la d r  la  n o tic ia  d e  q u e  la  J u n ta  s in  
d ical d e  B olsa , ta l vez a co rd a se  se  h ic iese  la  lii^ui- 
d a c io n  d e l  m e s  et d ia  1 5 , en  vista d e  la  g r a n d e  b a ­
j a  q u e  h a n  te n id o  lo s  fondos .

L a t  re l 'o ra tas  q u e  se  p ro y e c ta n  en  la  d e u d a  del 
E stado  ncf las rea liza rá  e l S r. E c h e g a ra y ,  p u e s  e l  s e ­
ñ o r  P i y  M argail e s  e l q u e  hace  m u ch o  tiem p  o  lie  
n e  fo rm a d o  e u  p la n  d e  re fo rm as , d e l  q u e  h em o s  
o id o  h a c e r  g ra n d e s  e log ios, ai b ien  los p e rju ic io s  
q e «  se  s i g i l a  á  loe t « u ^ o r e s  d e  p a p e l se rá n  seas í 
b le s , a u n q u e  m a s  ta rd e  r e d u n d a iá n  e n  b ene ilc io  
del c réd i to  d e  la  n a c ió n .

L a  cu es t ió n  d a l  fam o so  B anco  h ip o te c a r io  e s  lo 
q u e  h a  ob lig ad o  & lu s  re p u b lic a n o s  & a d m i t i r  e u  e i 
G ab in e te  a l ac4u a l m in is l r o d e  H  ic ienda.

G rav«s a c a e rd o s  p a ra  los fu n das  n i»  a u g u r a n  qu«  
s e  tt>mar&n d esd e  In s g o ,  y  resp ec to  á  las r< ;nua, se ­
r á n  o b je to  d e  wediita-* e sp e c ia le s ,  ai b ien  r u t in a r ia ’i; 
p d ro  e a  es te  p a ^  y a  sab e m o s  lo  q u e  d a n  d e  si c i e r ­
ta s  in te r in id a d e s .

E l e s tado  e n  q u e  h o y  se  eucueoL ran  todos los 
p ú so lo s  d e  E s p a ñ a ,  h a rú n  casi im p o s ib le  b  re> uu- 
d ac ió n  d e  la s  contribuciün-.'S , m a .tim e  c u a n i j  e l 
b e l lo  id e a l  d a  c ie r to s  repm »licanos e ra  e l d «  n o  p a -  
^ r  «US c u o ta s ;  a s í  ea q u e  l '>8 re c u rso s  con  q u e  h o y  
p o d rá  c o n ta r  e l G o b ie rn o  s e rá n  escasos.

iQuiéra^el d d lo  q u e  m e d  d a s  saÍT ^doras saq u en  á  
p u e r to  s e g u r »  la  n a v e  d e  n u e s t ro  c réd i io ,  á  m e rc e d  
b o y  d e  la  a r a t a n c h a  revvxuciunaria  !

De a n  e s ta d io  c o m p ara tiv o  d e  la  T o tac ioa  d e  la 

fo rm a  d e  g o b ie rn o  e l 2 0  d e  M ayo d e  í  8 6 9 ,  y  d® 
v erif icad a  e l  11 d e  F e b re ro  d e  1 8 7 3  e n  e i  m ism o  
a s u n to ,  r e s u l ta  q u e  v o ta ro n  e n to n c es  la  m n n a r^ u ia ,  
y  a h o ra  la  repilb¡ir.a, lo s  S re s .  L 'lloa ( b .  J u a n ) ,  S o ­
to ,  R o jo  A ria s .  B ece rra , S lartiuez  t 'e r e z ,  M arios 
(D. C ris tino ',, D am ato , S ilro e ro o  (D . F ra n c isc o ) ,  
P r ie to .  Gil S an z , E c h e g a ra y  (D- José], C o ro n e l y  
O rtiz , F e rn a n d e z  d e  ’a s  C uevas , R o d r íg u e z  (D . VI-
Ctínle), M oeqjjera , .M o 'in í ,  H um ero  G iró n , l ló ra le s  

.D íaz, IU vero ,iñam Q 5  C a ld e jo a ,  A lcalá  Z a m o ra , R o- 
. d r ig u e z  P in i l la ,  M oncasi y  L1í.uo y  Pér»i.

É n tr e  los q u e  a y e r  se  a tB iu v ie ro n , h a b ie n d o  v o ­
ta d o .¡a -m o n a rq u ía  en  la s  G órtes C o n iü tu y e n te s .  e n -  
c n n t r . 'm o i  ít lo s  S res . M -re io , Gil Virs- d a ,  M iu tero  
R 108, P ig u e ro la ,  R u iz  Z o rr i l la  y  Gussei y  A n im e .

M uchas veces d ig im o s  q u e  ei eu x il ia r  m á s  pode 
roso  d e  luS re p u b l ic a n o s  e ra n  io s  rad ica les . E l tiem  ­
p o  h a  p ro b a d o  la  v e rd a d  d e  n u e s t ro  averm .

Los re p u b l ic a n o s  h ic ie ro n  pfrí* : 
a p r jv e c l i^ r  lo s  e lem en to s  y  l a s c i i c  .;. , ,  -
q u e  I ra b H ja b a n e a  p ró  ¿ c u n a  c a u sa ,  p a  n o ­
b le  y d ig n a ;  p e ro  los r a d ic a le s . . .  T e n te  le c g u a ,  

q u e  e l p a is  y  l a  h is to r ia  lo  d irá .

La c u e s t ió n  d e  a lto s  p u es to s  e s 'á  y   ̂ 1 ca s io n a n d o  
d is g u s to s  a l  G ab ine te . L os re p u b lic a n o s  tieufia  f n  
e s te  p u n to  la  ra z ó n ; si los ra d ica U s  a m a n  la  r c p ú -  
biica.. n o  d e b e  s e r  p o r  co n se rv a r  lea  d e s tino s . A  ia 
re p ü b i ic a  b ?  rep u b lic an o s .

V otado  e l  r é g im e n  re p u b lic a n o  y  co n s l ilu i 'Jo  el 
G ob ie rn o  p ro v is io n a l,  a l S r .  M arios g r i tó :  ¡V iva la  

rep ú b lica !
E n -c « a lq a ie r  o tro  país e s te  Rrito la n zad o  p o r  u n  

m in is tro  m o n á rq u ic o ,  m iem ljro  d e l  ú i l im o  G a b in e ­
te , h u b ie ra  sido  u n a  in d ig n id a d ;  e n  F ó p añ a  e s  u u  
m é r i to  y  u n  esca lón  p a r a  eofldran iarse  a c u a lq u ie r  

p o s ic io n  oíici.il re p u b l ic a n a .
V erdad  e s  q u e ,  b ie n  cousider.u la  ia  cosa , q ad ie ,  n i 

a u n  e l  m ism o  F ig o e ra s ,  te n ia  Uinto d e rech o  á  p ro ­
c la m a r  la  ra p ú b l ic a  com o  e l m in is t ru d e  E>lado del 
r e v  D. A m adeo , p o « f« e  fiaiiie, re p u b lic a n o s  i n ­
c lu s iv e , h a  hecho  Uinio p o r  t r a e r  la  bituauion al 

p u n to  á  q u e  h a  llegado .
N osotros, c o n te s ta n d o  á  ose in sen sa to  g r i to ,  d i ­

rem o s a l  S r .  M a r io s :  ¡Todo se  h a  g a n ad o  m e n o s  el 

h o n o r!
Asi e sc lam a  E l D ebaíe, y  n o so lr  x<i n o s  hacem os 

eco d e  s u s  p a la b ra s ,  a u n q u e  sabem o s s o b ra d a m e n ­
te  q u e  ios q u e  s ie m p re  fuer» n leales á  la  rep ú b lica  
co ao cen  á  io s ....... q u e  n o  lo fu e ro n .

F u e rz a s  d e l  p u e b lo  cu s to d ia b a n  an o c h e  e! m in is ­
te rio  d e  la G o b e ro a c io n . D icen q-ie p ro ced en  d e  las 
filas m á s  av an zad as  d e l  rep u b lican ism o .

A si se  n o s  a se g u ra .

Se h a b la  d e  a l le ra c io e e s  de ó rd w i pú b lico  e i v a ­
r io s  p u n to s  d e  h  P e n ín s u la .  M uchas cap iia les  de 
p ro v in c ia  h a n  p ro c la m a d o  u n a  toriiia re p u b l ic a n a  

d is t in ta  d e  la  d e c re ta d a  o n  la  A sam blea .
E s to  se  d ice .

UabU ei peridilic» repnbUcdUo El Putbia:
«Nos alegramos mutho, pero niaebo de qoe los federales 

hajrsa aceptado la repáotica á sacas, es d«ctr, u o i  república 
UDitsris.

Claro es que dirán á los sd^os, que ean d la federal, esto 
ea, LA AMiftQaii; pero por de pronto e.i e s  becho iadoda- 
ble qae han proelam do y aceptado la república nDitaría.

i\os aiegrimos, y más si n io  produce el biea de esle país 
desdi^idisim e.

—Eo medio de la alegría qac nos ha prodaddo la procla- 
macioDde la república, qae ha slio  el sueño de (oda maes­
tra ridk, DO ha dejado caosarnos estrañeza, que varios de 
los que eran miniíiros de D. Amadeo ayer á las tres de la 
larde, lo fueran de la república á las doce de la soche.

¡Dios quiera que to sean para bieo de Bspafial>i 
¡Dios lo quiera! repelimos nosotros.

E n  a lg u n o s  d e  n u e s t ro s  co legas leem os no tic ia s  
q u e  c o n s id e ra m o s  a la rm a n te s  en  la s  c ríticas  c ir ­
c u n s ta n c ia s  q u e  e l  pa ís  a tra v ie sa .  P o r lo m ism o  n o s  
p ro p o n e m o s  in s e r ta r  { fu e l la s  d e  c u y a  certeza  p o -

siquiera s& hJbia cnmplido con el acio rudimeiHario de cor­
tesía de enviar alguna tropa que cuitodiase i  tas reales per­

sonas.
UIccae que después, i  inslaoc'as del Sr. Tópele, se lele- 

grafid i  Araojaez para qae se incorporaran al tren real al­
gunos gusrdias civiles.

Desdo su solcdai. el rey Aroidee, que h t  conocido cuán 
trisiemeote rodeado eslaba; y que no qui:0  recibirá alguno 
de los ex-minis:ros, h i  po'iído escachar los vivas i  I re(>ú- 
btica de s»í cansej-ros rftjpon'abies. ¿No recaerda qae nos - 
otros, sus adversarios eate», se to avioamoi i  tieiopo?>

L a P bknS-v. ta m b ié n  re co rd ó  h a  t ie iüp o  á  L ib o rio  
R o m an o .

CONGRESO.

H a lla m a d o  m u c h a  l a  a te n c ió n  qu e  n o  h a y a  sido  
n o m b ia d o  p re s id e n te  d e  la  A sam blea  e l  v e ,ie rab le  

S r .  O rense .
L as in g ra t i tu d e s  s ie m p re  so n  funes tas .

T o do s  e x t ra ñ a n  q u e  e l  S r .  G arc ía  R uiz , la a  c e ­
lo so  c o i io  constaniB  so a ten ed o r d e  la  re p i ib l ic a  u n i-  
tü i ia ,  lio ae h a y a  in d ic a d o , h a s ta  a h o ra ,  p;ira ocu ­
p a r  u n  p u es to  e n  r e la d o u  á  su s  m u c ho s  se iv ic ios  á  

favor d e l p a r t id o  e n  q u e  m ili ta .

L a  Epoca  d ice  e n  s u  n u m e ro  d e  an och e :

«No se ha hecho esperar 1h jiiíticia repnbtieans. E!. acto de 
anogancia *u qü-i iocurrití ayer el Sr. Rjvero, ioiflt'diaia- 
meoie ciiiigado coa la frase Cruel del a r . Minos, lo ha 
vuelto i  s»r boj en el sfC^eto de la u  na. I?l Sr. Manos h^ 
tenido una voiacion itime sa. Üebcnjos, decir, sin embftgo,
para ser euieramenie verídicos, qui-, sej-un les artiígo' d-i 
Sr. Rivero, este formd ayerla  reso.uciuD ÍTev'"^-'’e de n«

aceptar puesto alguno. No es buen síntoma que en • ; • • •' 
acto ImportaDie aparezca la división.»

E n  efecto^ c re em o s  q u e  e u  lo s  actúale»  m o m e a -  
tos s i  los neo-republicanos  (iétt;e  ra.uca '.es), han  
acep tad o  d e  b u e n a  v o lu n ta d  la  a c tu a l L r m a  d e  G o­
b ie rn o ,  h a n  deb ido  em p e za r  p o r  ser pa trio tas  d e p o ­
n ie n d o  o c u l ta s  ren c i l la s  y  o b ran d o  co n  g ene ro s id ad  

e n  to d o s  s u s  ac to s .

Son d ig n a s  d e  se i  co no c id as  las s ig u ien te s  lineas  

d e  L a  Epoca-.
verdaderamente vergonzosa la conducta que con los 

reyes han observado sus servidores de ayer, y nwoiros pro- 
tasumos contra ella i  fuer de caballeros. Ni un mimslro. de 
lo» que boy lo son de la república y ayer jo eran de la mo- 
narquíi. ni «“ ‘oridad, ni u la conaiíiou bnj«5 á la esta­
ción i  despedir á  los reyes, y sobte todo, í  la rema, enfer­
ma- de la comision nombriUa por el Congreso s^ito estaban 
el ¿ r . Uiloa,ul Sr- UonCBSi. C- Sr. Seoine y aiguo ow..: la 
frialdad de laaUnó.fera 00  era roavor qu« la frialdad d« la 
atmónfeca a« era lua jor que la fiialflad de la despedida; m

(ConcíiinOTi de la sesión del dia 10).
Conservadores, yo os lo pido en nombre de !a patria; mirad 

el ejempío de nna nación vecina, y ensayemos si al fin y al 
cabo esU ascion española ha salido de las manos de luiO/Cri. 
Conservadores de la revolución, á  quienes lo veo en este si­
tio, donde acaso tendríais algo ma» que espe-ar que en oiroa 
sitios, en ios cuales teocis siempre fijos lo» ojns, yo os Oigo, 
conservjdores de la revolución; si es ciorto que estaii com­
prometidos con la revo'uciOD. ¡o esencial aquí es saivar las 
coBquiaias revolucionaria?.

Y vosotros, vosotros los qae habéis escrito el título pii- 
inero de la Conslitucioc; los que habéis proc;araado los de­
rechos naturales; ¡os que hahols traído el sufragio universal; 
los q a í  habéis separado casi la Iglesia y el Estado; los que 
habefi cond. nado las quintas y quereis p1 arniameulo nacio­
nal; IOS qae O! llamaís demócratas, ¿qué reso.ucion leneis 
que tomar cuando no hay Qingnn rey en lomo vuestro, co­
mo no sea el antiguo rey que ha eccupido esia t  erra como 
el mar escupa Jos cadAv-íres? No t<*neis Diogun paso que dar; 
no teneis ningún sa orificio qne liaa-r; no ieneis ninguna hon­

ra q»* renunciar Vosotros habéis eampiirfo con vuestro do- 
btri e lp s  í« iiaa ¡dt; vosotros 110 podéis poneros de rodillks, 

siendo h ly la Címara, para deienor;e, porque la nación no 
se pone de ra  íiiks ante ludie: qoe ¡sor el art. 32 de la Cons­
titución vigente, el poder reshle, y todos los poderes reual- 
dos rrsi len eseiciilmente en ia nación so'terana.

Pur eso quiP-fO y susenho la proposicion para que estenos 
ea sesión permaoenw. ¿No son veinte y  cnatro horas las <jue 
nos j e á t?  ¿No ¡ ide eso ei rey, por boca del señor prcíiclente 
del Consejo? Paes nofoiros no desconocemos el 1 Oder rje- 
eutlvo; no dcsconrcemos W rey, qne se ha descooocidii á sí 
mismo; d o  dcsconoceiiios nada, absolutiinenie nada. Lo que 
queremos es ejercer aquí, porque tomos depositarios de una 
gran parte de la soberanía Hacioual, es f-jereer aquí un püdt-r 
que no se ha DPgaáo ni aun en las aniiguas iiiuna’-qüfus s las 
edites; un poder de vigilancia, ijae tio dpjomos de e^tar aquí 
aquí \¡¡jiuudo, ¿Kn qua se opone esto al poder ejccuilvo y 
í  la monarquía fugitiva?

; Vh, señores! volved sobre vosotros; no hagais estí cues­
tión de mayoría ni de miDorís, de Gobieruo ni de oposicion; 
htcedla cuestión de previsión y patrieilsmo. ¡ \b ! esta Cá­
mara, para la cual parece haberse abierto el lemplo dn la 
historia, rotós á  sus plantas todas h s  caden.is, abierlos á sos 
ideas todos los hjrizoatej, ltf|iiiw>s aquellos que conspira­
ban perreane/iie'nente contra su derecho y conira su sobe- 

runfa; o.íta Cámara puede salvar á la nación ei>pañ"la. S ilo  
hace, será mas grande que las Cdrtes de Cidi».; y si no lo 
hace, mer*;; á la eterna rephsb.ciOD de la justicii divina y 
la eie 'na oiaidicíoa de ia bistO'ia.

El sifior pm~kieefe dfl CONSEJO DE MINISTROS; No 
ieogo par* qs4 decir las dilicu.tadKs cnn que lanho ea estoa 
niotnectos, ni le amargura coo que me levanto á hablar. Mo 
lesuré poco licinjo la atención de ia Cámara, porque el 
Gobierno »  neoeviia th c rs  para cumplir sus deberes; prro 
no puede menos de decir algo, por si no se ha entendido bien 
lo que ar.tes he tenido el honor de manifesiar, para fijar IdS 
situaciones.

Empiezo por decir al Sr. Castelsr, que nada puede pedir­
me que no Mié di'puesto á complacerle. Solo en anacos» 
no puedo complacer al Sr. Castelar, ni á  la Címara ni á na- 
dIi:es»co»a »s prescindir de mi honra perdido á  mis 
padres, he perdido cuatro hijos, y no me queda ningnno; 
y si me dijeran que esta ntche los habla de recobrar, m  lia­
ría nada que no fuera cumplir coa mi deber j  satisfacer mi 
conriencia.

Tengo que declarar otra co.^a. \li Interrupción á !a minoría 
repnblicsBa no es nna provocacion *le mi parte; pero se ha 
¡•firmado squí que ya no hay rey ni dinastí.i, y  esto no es 
verdad. ¿Qué sn quiete, precipitar lus su 'esos? jAbusir de la 
situación? ¿Asustar á  ia Cámara diciei-dQ que los bírharos 
están á  las puertas de la cindad?

l a proposicion del Sr. Figueras es depresiva p ira  el, Go 
bierno, despnes de las explicaciones de su señoría y del elo­
cuente discurso del Sr. Castelar. La sesión permanente se 
quttre para si el rey desiste de su propdsilo ponerse en fren­
te y d cirle; «Ya es tarde;» y si persiste, aceptarle la renun­
cia. El rey no ha vuelto sobre sn acuerdo. No queremos ex­
tendernos aquí; pero es lo cierto que en este momento no 
tenemos que disentir ni qaé acordar. No te  equivoque 
mayoría; la senioa permanente, si se .icuerda, es con el ob­
jeto qne acabo de maoife.-lar. Lo que se va á votar en esa 
sesión permanente es una tutela para nosotros, qoe hasta 
ahora co la hemos pedido: lo que se va á decir es que no te- 
nels confianza en nosotros.{Varios señores: >'o, no.) Sí; por 
que la confianza á medias no es conñanza. Dicho esto, 1ia 
cer lo que os parezca; pero conste que si el rey se ha toma 
do cuarenta y ocho horas para pensar y resolver, ha sido 
consecuencia de las observaciones y ruegos del Consejo 
ministros. Qaede cada uno en su  lugar, qua no hemos 
discutir ahora á nquel á  quiea nuñana hará justicia la his 
loria.

Concluida la lectura, en m<>dio de los aplausos de la Gá 
mara en los pasajes mas brillantes, el señar president'! pro 
pone que se nombre uaa comi»iua que lo lleve ai rey y ‘'tra

mara v en seguida el señor presidente recomienda la calm», 
la cir¡:i]nspeccion, la prudencia propia de los poderes fuertes 

y de los pufb'os libres.
Seguidamente se lee la sigui- nte p'-oposicion;
.Pedimos á la Asamblea se sirva aprobar la proposicion

* \ a T 4 m b l e a  nacional resume lodos lo . ped e rá  y declara . 
como forma de Gobierno de U wcion la república, ¿ej w^O 
S las Ctíries Constitoyeates la orgauzacion de esta forma de

Se elegirá por nombramiento directo de la Asamblea el 
poderpj ■cuiivo, q 'ie será amovible ante la misma.

Palacio d" las Cdries I I  de Febrero de 1813.—Francisco 
Pi y .W^rcill.—N'iC'.lís Silm-ron. -Francisco Salmerón.— 
José Lagunero.—E-tanhiao F igueras.-L uis Moltnf.—R u­
perto Fernandez da las Cueva'*.»

Los Sres. Romero O tía. Mirtos y Barzanallani piáen la 
palabra en contra. Fil Sr. Castelar ea  prtí.

B1 Sr Romero Oí-tiz, con Unta elocuencia como eoergít. 
combate la proposicion diciendo que la forma de gobierno no 
pneffe alterarse sino en Cártes Constitayentes. El proeeei- 
mlento contrario solo lo ha osado algnna vez el partido mo­
derado, Por lo demás, 1os diputados conservadores acepta­

rán la  legalidad que se cree.
Ilespaes de pi-nnunciar algnnae frases, que no entendimos 

bien, los Sres. Salmerón y Castelar defienden la proposi­

ción.
En esto entra en el saiOQ el Sr. Rnlz Zorrilla, y  pide la 

palabra. Sostiene que lo primero de todo es nombrar g o ­
bierno, pues ta situación es gravísima y pued« serlo mas d 
un momento ft otro S« necesita que baya quien mantenga el 
drden ea Madrid y en provincias, y quien abra siquiera ios 
despachos telegráfleos que se reciban. ¿Quiéa sabe, dice, s 

á est^s horas los cartiiias han entrado ea alguna capital ¡m- 
portante (¿Gerona?) y si algún general de los qae mandan 
ejercito ao e-lá disi.oesio á acatar lo que en cierto sentido se 
baga en Madrid? Esta hipdtesls, que pára algunos se convier. 
te en certeza, causa profundl-ima sersacion.

El Sr, Rivero, dice que él, como presidente de U  Asam­

blea nacional ba asumido torfoi los poderes, y  responde de 
1a traoqu lidad de Madrid.—¿Y de las provincias? pregunta 
Dt Sr. Ruiz Zorrilla. El ruido de los murmullos y  el estado 
de confaOoR do la Cámara no permiten oir la respuesia.

El señor presidente exciu al Gobierno interior á  que 
vuelva á ocupar su puesto en el banco azul El Sr. Ruiz Zor­
rilla se niega á  ello j y  el Sr. Mutos pide la palabra para apo­
yarlo. Nií'g-ísela el Sr. Rivero y, en nombre de la salvación 
<ie la patria, ord-oa á  ¡os iijloistros anteriores que cumilan 
sa  mandato. Nrj solo no se muavea de sus asientos esos di» 
putKdos, sino que piden la palabra en son de protesta. Re­
clamaciones generales eu los bancos de 1* antigua miyoria, 
que BU’iiC'iian taconl'uMOn.

KiiU^biecido el úrdea y dadas algunas explicaciones por 
el Sr. Kiveru si^bre la naturaleza y extensión desús poderes 
guburp.aivos en estoi- mom t.tos, el S-, Martoa obtiene al fia 
la paubra, y empieza dicieudo ei leiulmlento que le causa 
vpr que >los nuevos poderes euipiezan revistiendo las formas 
de la usurpación y deia tiraní.i •

iucoEnóilasc el Sr. Rivero al oir esto, abandona la silla 
presidencial y so retira del salón, í  pesír de los esfuerzos 
que hacen algunos diputados para detenerle. Reemplázale el 

Figucrola y el Sr. il ir to s  concluyo su discurso pidiendo 
qu* cOJiinuc y se teriiiÍQO proaio el doLial" sobre la pro­

pos d on  picsentada, pues lo más urgente es tener gobierno.
El Sr. Figucrola ruega de nuevo á los miembros del a n ­

terior que ucupen el binco azul, y el Sr. Mi'los dice que 
sin ocuparlo pueden seguir dissempcñíndo las funciones más 
urgentes, como lo estí liaeiando el Sr. Cárdova. sino como 
ministro, como general.

Usaron deapue.' da la  palabra los seBo^-s marqueses de 
Barzanallana y de Sirdoal, y los Sres. Mjrtos, Ruiz Zjrrilla, 
tsiéban Collantes, b  .gallal y üiloa, procadiéodose en se­
guida á U votsclüíi do 1h proposicion, que fué aprobada por 
258 votos contra 32, suspenaiémlose en seguida la sesión 
para que los represcnt-intes de la nación se pusieran de 
acuerdo sobre la candidatura, para el nombramiento del po­
der ejecutivo.

CONGRESO.

(Coiifiíusion de íoiesíoti del dia  11).

La comision de munaaie entra p  jco despues en el salón y 
ocupa su banco El Sr. Castelsr sube á la tribuna, y  dice que 
d e b e  hicer uaa observación prévia. Esta observación es qtje 
el mensaje no expresa la opiuiüQ exclusiva de lus sentlmien * 
los del partiiio i  que perieaec.-, siuo que ba sida necesario 
subordinarla algún tamo á las opiniones de la mayorja da la 
comisión y de b  iamensa mayoría de la Uainaia. Hecha e»t> 
salvedad, H S-. Cisieisr, con entonación \igOri*aa, lee el s i­

guiente documento:
«La .\samb! ‘i nacional á  S . i l .  el rey D, Amadeo ! .

Señor; Las Cd.-tes soberanas de la nación española han 
oi«Jo con religioso respeto el elocuente menasje de V. M., ep 
cuyxí cabalkrosas palabras de rectitud, de ton^-adez, de leal­
tad, han visto un nnefo testimonio de las altas prendas de
inteligencia y lie carácter que enaltecen a  V. M., yde laT io r
seendrado á esta su s e íu u j i  patria, la cual, generosa y va­
liente, ena'nura'li de su  dijjnidad hasta U» supersucioji, y  de 
su indi'penJecicia hista ei tteroismo, no p.iede olvidar, na , 
que V. M. h i >iJo jefe d J i  lisiado, personifioaeion de sus so ­
beranía, autoridad primera ilentro de sus leyes, y no puede 
desconocer que hjnrando y eualiecieado á V. M., se hoara

V se enaltece á sí misma.
Señor: Las Cdrtes haa sido fi Ies al m ann to  qae traiaa 

de sus electores y guardadoras de !a legalidad qae hallarop 
establecida por la voluntad de I  a nación y las Córtes Cona^r 
tuyenies. En todos susactos.cn todaa sus decisiones lasCdr 
tes s e  contnvieron dentro del límite de sus prerogativas y 
respetaron la voluntad de V U. y ]os derechos qna por 
nuestro pacto constitucional A V, U. competían. Proclaman­
do esto mny alto y muy clar.7, para qne nunca recaiga sobre 
su nombra la responsabilidad de este coatlicto, qua acepta­
mos con dolor, pero que resolvere nos con energía, las Cdr-
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t<=s declaran unánimemente qu« V. M. ha sido fiel, fidelísimo 

que lo acompañe hasu  la fronteras. A»ís€ acnerda poria Cá- ! guardador de los respetos debidos á las Cámaras; fiel, fidell-
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simo guardador de los joramenlos prestados en el ínstame 
eo que areptó V. M de las rnaaos del pueblo la corona de 
España, mérito glorioso, gloriosbioio en esta ápoca de ambi­
ciones y de üice«dar«8 en qne los golpes de Estado y las 
prerogativss de lá autoridad absoluta atraen i  los más ho- 
m Ides no ceder á «as toilacioDes desde la» inaccesibles a l '  
toras del trono á qae solo llegan j  en que solo qaedan algu­
nos pocos privilegiados de la (ierra.

Bien poede V, M. decir en el silescio de sn retiro, en el 
seno de sil hermosa pslria, qoe si alguo humano fuera ca­
paz de atajar el corso ineODlrastahle de l o s  acó tecimieoios, 
vuestra majestad, eoo su educación consmocional, con su 
respeto al derecho constittiido, ios hubiera completi y  abso- 
lutamcDie atajado. Las Ctírtes, peceiradas de tal verdad, h u ­
bieran hecho, *1 estar en sus manos, los mayores sacrificios 
para eonsegnir qne V. M. desistiera de su resorucion y reti­

rase sn renoDCia.
Pero el conocimienlo qne tienen del inquebrantahle carác­

ter de V. M-. la justicia quehacsn í  la madurez de sus ideas 
y  í  la perseverancia de sns propósitos, impiden á  las Cdrtes 
rogar á V. M. que vuelva sobre sn acuerdo, y  las de.'ideo & 
notificarle q n e  han asumido en sf t i  poder SDpremo y la b O -  

beraofa de l a D a d o o ,  p a r a  proveer, cu circuns’accias tan 
críticas y con la rapidez qae aconseja lo grave del peligro y 
lo eaprcmo de k  sitoftcion, á  calvar 1% democracia, que es la 
base de nuestra política, la  liberlad, que es el alma de nues­
tro derecha, la cacioo, que es nuestra Inmortal y cariñosa 
madre, por la cual estamos lodos decididos i  sacrificar sin 
esf«erío, B O  solo nufstras iodividuaUs ambiciones, sino 
también nuestro nom bre  y nueatr.i existencia.

£ □  circunstóocias mas difíciles se encontraron nutstros 
padres á priacpios del siglo, y supieron venceriaí, ¡espi­
rándose enesias ideas y en estos seolimíentos. .Abandonada 
España de sus reyes, invadida por extrañas huertep, amonada 
de aque' g m o  ilustre, que parecia tener en el kpc^eio de 
la  deítrnccion y la gu'’j ra ,co i fiuartas las W rtis  eu una isla 
sillada, donde parecia qse se scabüba e! soelo nacion»l, no 
solamente saUaron la patria y escribieron la ípupeyu de la 
independencia, sino que crearou sobre las ruinas dispeisas 

de la scciedades aniiguas la nueva sociedad.
Bstas CúrtPS saben qne la nación española no ha degene­

rado, y  esperan d o  degenerar ellas niismas eu las austeras 
virtudes patrias que distinguieron 4 los fuiidadores de la li­
bertad en Espina. Cuando los peiig os e-ién conjursdoa, 
cuando los ( b^táfuio* eilén %eDcnios, cuando salgamos de 
las dificultudes qne trae eonsino toda djiocs de transición y 
de crtsií, el pu>bio español, que mientras permanezca 
Y. M. en su noble suelo ha de darle (odas las muestras de 
respeto, de lealtad, d- conilderaci‘>n, porque V. M. se lo 
merece, porque »e lo merece su virtuosísima esposa, porque 
se lo merecen sus iuoctiites hijos, no podrá ofrecer 4 
V. M. una corona, en lo pervenlr; pero le ofrecerá olra dig 
nidad, la dignidad de ciudadano en el seno de un pueblo in­

dependiente y  libre.
Palacio de las Canes, 11 de Febrero de 1873.>-

El Gobierno no ha Irsido nada pfipjal par» que se discuta; 
el Gobierno lecbaia que la Cámara se declare en sesión p e r ­
manente; el Gobierno, en todo aquello yac no pueda depri­
m ir su dignidad ni traducirse como amenaza á los poderes ir­
responsables, no tendrii ¡ncOQvenieaie en que se votara la 
proposicion; pero por la minorta republicana no sequífre eso, 
sino que se dtclare la sesión permanente, psra los, fineí que 
he manifestado antís. y yo tengo que veiar por el drden y 
y por la libertad; yo, que despoes de que estas circunstan­
cias pasen, sea cualquiera la solucion que so adopte, me he 
de m archará un oscuro rincón. No se deje iTpacieniar la 
Cámara. Si la solucion que venga ha de hacer Is felicidad de 
la país, lo celebramos lodos los que no hemos licoho roás que 
buscar esa felicidad para la nación; sí, por el contrario, ha 
de ser desgraciada, que no se apresure ese momento y se es - 
pere á la horrible realidad, que horrible tememos que sea, 
despuís que desaparezca aquel con quien hemos creido 
qoe era posible el rtrden más perfe:to y la libertad más ab- 

solnta.

El Sr. CASTtL.AR; El Congreso comprenderá la situación 
en  qne nos coloca el señor presidente del Consejo de minis­
tros, creyendo que somos capaces de exigir cosa alguna que 
menoscabe su honra. Tengo que decir que la proposicion 
presentada no implica un voto de descoifianza s! Gobierno, 
y  que es solo una precaución para darle fuerza en eslas cir- 
consiancias supremas. El Gobierno extraña que desconfiemos 
de él, según dice, y no comprende qne al oponerse á !a ce­
sión permanente, e'> Gobierno descoiifla de nosotros.

Pero ha dicho otra cosa el señor presidente del Consejo; 
que queremos invalidar una nueva resolución del rey. ¿Qué 
¡dea se tiene de la formalidad y gravedad del monarca? 
rey no puede volver sobre su resoiueion, de consiguiente, no 
tenemos para qué preocuparnos de esto.

Por lo demás, no creo yo que se pueda bí se deba sacrifi­
car á  una cuestión personal la salud de la pátria.

E l Sr. FIGUERAS: No sé ctímo puede sostener el señor 
presidente del Consejo qt.e la proposicion es depresiva á su 
carácter, ni cómo so pone tn  duda sa  opoitunidad, cuando 
por boca del mismo señor presidente del Consejo de minis­
tros sabemos que está á panto de presentarse una resolu­
ción detiniiiva para la suerte deí país. El rey ha tomado ULa 
resolnclon, y  i.osotros, obrando como buenos, no podemos 
dejar que peligre la liberUd, ?Ío Obligamos al Gobierno á 
qu« permanezca aquí, ni es necesario que sigan en sn puesto 
los flemís diputados que no piensen como nosotros. No v a ­
raos i  discuürni 4  deliberar; permaneceremos sin lomar una 
resolución, y  la mesa con nosotros. Ue otro modo, señores 
•yo pronosiloo días de luto y  de sangre para Madrid; sangré 

y  luto que debe caer sobre la cabeza de aquellos qae por su 
lerqueOíd se obstinen en negar cosa tan jusia.

fc.1 Sr. MlMsTRO l>g ESTADO: No be entendido bien a[ 
S r. Figneras, y qulsieia, porque las circnostancias son graves, 
7  según mis úllinias noticias más graves de lo que pr.diamos 
pensar; quisiera, digo, que el Sr. í'igueras explicase sn pen­
samiento; porque el Gobierno, salvo aquello que sa  digni- 
ilad, en tan triaiísima ocasión je impoue, desea como el prl- 
jnero evitar esos m abs que nos anuncia el Sr. Figueras y que 
el Gobierno teme. Que-'-iendo, pues, evitar todo motivo de 
discordia, y deseando qne no hubiera votatíon alguna, espero 
la  fórmula del Sr. Fjguera.'.

El Sr- FIGLERaS: La he manifesiado ya, diciendo que 
permaneceremos aquí con la mesa sin deliberar, esperando 
I t  resolucioE del Gotierco; sin discutir nada, pero sin mo­
vernos de aquí, considerándonos como en sesión perma­

nente.
E l  s e ñ o r  MINISTRO DE ESTADO: El Sr. Figueras quiere 

que sin deliberar quedemos aquí reunidos, ea la previsión de 
todA contingencia, y  ondeando sobre el edificio el signo de 
eslar la sesión abierta; ¿es esto? l’nes ¡ojalá <jue con la mis­

ma lacilidad padiéraruos resolver ¡as difieuHades de hoy y 

las que se puedan ofrecer mañana!
El Sr. PRESlDt-NTE: E l Congrao acuerda la sesión per­

manente sin deliberar, y como la mesa con su presidente ha 
de seguir ¡’quí. deseo que se nombre ana comi'ion que me 
acompañe. (Varios señores: Que la elija el señor presi­

dente.)
La mes* se constilaye en resi .n permanente sin de'iberar, 

coQ'os íeñores diputados C'iya lisln se VI á Iser, y a íe in S s  

con los qoe quieran quedarse.
Se leyd !a lista anunciada por el señor presiJenlc.
El Sr. PKESIOEXTE: Se suspen !e la  se-ion, conilnuando 

en la forma que he indicado.
Eran las nueve.

ASA-«BLEA NACIONAI.,

Setion ¿el dia 12 de Febrero.
CoDiitiü* á las tres, bajo )a prctldencla del Sr. Gómez.
Muchos señores diputados hicieron eonsiar sus votos con 

la mayoría y minoría. i n la voiacion de la forma de tío 
bierno.

El presidente del Congreso propuso que se adoptara el re 
glamerito de 18i7, coa ex<:lusiOQ de los artículos que tratan 
de la monarquía y dinastía, y así se acordd.

Antes 'le precederse á la elección d*» la mesa, declaró e, 
Sr. Figueras que el Gobierno no tenia candidatos, y el presi- 
deiiie propuso que se suspendiese la sesioo para que se pu- 
Fíese.i de acuerdo los dijmtados.

No haliieudo conformidad, se voti5 nominalmente si se sus­
pendería d nc. resultando que no por 1 12c<inlra S3.

En su c0n>i'cueuc¡a se pasd i  la votación de presídi’ut 
si ndo elegido el Sr. Manos por 2i2  votos, y  hkb;endo obte­
nido 20 el Sr. Rivero.

Pr<icedi(?ndo.-e despnes í  la e'eccion de vieepresidcnies' 

resultaron elegidos los señores marqaiís de Perales, iáornf, 
Gómez y Chao.

Se procedió A la elecciofi de secreiario» de la mesa de la 
As’mbiea, y S la bo 'a rn  que d o s  retiramos de la trilfcna, se 
esiiiba llevando á efecto la votacion, que riaria probable, 
mente por rc-ulindo. elección de los Sres. Bsuot, Mor no 
Rodrigutz, Bjlart y Pelayo, 6 López (D. Cayo).

c r ó n i c a  g e n e r a l .

. _E 1  disuelto cuerpo de artillería ba pasado una circuí
loduslos d é la  misma clase de Earopa, p a r i ic ip ^ o le  q
Hada tiene que ver el de nueva creación coa el qoe acab

‘̂ L r a a d e . r J i d e  ariille.ía. que ha sido disuelta, seguirá 
orsaníMíia coipo puríicuíur. fu..ciooando con sus mismos
dipnoos '  í-us miMHus prut^ores, ios cuales darán la eos
danziyPXiíirSn á  sus discípulos las “ '‘“f
mesire senfotre v ilude cur:.o. obtemendo á fiq de Mda
cual el’ceriili:ado curre=pondienie, el cual podrá
su uia, slÍQU-JÍes válidas las uotas obtenidas vanos ap

Los cu.-.uo soldados que «tudian como alumnos en la 
academíA .!•; irtilleríiserio redimidosá metálict) por lo s-x  •
S e s d H  cuerpo, á fin de qoe puedan concurrir á la a c a ­
demia parv^cu.ar que va a  esiabiecerse..

El Correo Militar ha al'ierto, entre todas las armas y cla­

ses del ejiVciio, una susericion para veoir en auxilio de los 
jefes y ofici.Vfs del cuerpo que no Üencn mas tortana que su 

tfspada.
La canüd-<l máxima que se admite es el 1 poi- lOu del ha- 

i er mensual de generales, jefes, oliciales é  individuos de la 

(lasede Lro|o.

Por el mii;i •terlo de la Guerra se lia dado drden d todos los 
|.uestos milit.ires para que se higan á tos duques da Aosta los 
licuores c<jiri.'.ipondienies í  la digaidad que acaban de renun­
ciar durauiü su tránsito por el territorio español, y para que 

le acompañen cuando sea posible.

El Sr. Ecli.’garay h» declarado ea el Congreso que los mi- 
• riistros radicales formarán parte del actual Gabineie tan solo 

mientras á u r j  el i>eligro.

El Sr. Avalos ha anunciado ayer tarde en la sesión extraor- 

illnaria celebrada por el ayuntamiento la renunsiade su cargo 
de alcalde primero po.ular, fundándola en motivos pura- 
inent de deiicid. z i pues cree que no deíjc segnir al f'enie 
de riiui.i:ipiü en las pte cates circunstancias, por masque 
C a lé  conforme en un t do con los principios poifucos que 

suat<;nta ei Gobierno actual.

Ave.' mañana han salido de Madrid D. Amadeo y toda su 
familia, acompañados del jefe del c lario militar Sr. Burgos, 
JOS ayudanies Sres. Portilla, Tejeiro y Vill campa, el señor 
Almirante, secretario del cuarto mililar, el Sr. Pirala, gene­
ral Tassara, el primer miídico de cámara Sr.,Üiaz Benito, 
conde de Rius y otras pfirsonas que no recordamos.

Momentos anles de salir los reyes de la cimara, la guar­
dia del rey se colocó en la escalera para hacerles por última 
TJZ los honores y despedirse de ellos.

A las seis en punió salid de la cánmra la comitiva. La rei­
na fni5 conducida en una litera hasta el pié d é la  escalera 
principal donde aguard.iban los carruajes, Doña María Victo­
ria estaba sumamente afectada y derramaba abundantes l i ­
grimas.

Al bajarla cs<;a1cra iban saindaado cariñosameote á  los 
guardias y servidumbre que enconirabaa al paso.

Cuando llegó la litera al carruaje que como hemos dicho, 
se hallaba al pié de la escaieia, D. Amadeo cogió en los bra­
zos á su esposa y con el mayor cuidado la colocó en e- 
coche.

El Sr. Kivero dió la mano á los reyes y  estos le encarga­
ron mucho que mirase por su desgraciada servidumbre, y 
que ios uniforrres y ropas que ze les había i hecho para el 
serviciólos conservasen como un recuerdo.

Ei Sr. Rivero les ofreció que a^t se haría, y ayer mismo ha 
empezado á  hacerse U entrega í  los dependientes de sus 
respectivos uniformes.

Terminada la despedida, doSa Victoria dIÓ la señal de par­
tida, y  á las sets y diez mioulos saliao por la puerta del 
Príncipe cuatro carruajes con los Ilustres viajeros y  perso­
nas qoe Ies acompañan, dirigiéndose á  la estación del Nor­
te , donde les esperaba un tren especial compuesto de un co­
che á i  segunda, donde iba alguna fuerza de guardia civil, un 
coche de primera, donde iba colocada la cama para doña 
Victoria, en un departamento, y algunos furgones. A las seis 
y media pióximamenteel trec partió por el ramal det cam­
po del Moro á lomar la línea del Mediterráneo.

Además de las personas que dejamos citadas, haa acompa­
ñado .al rey en su viaje los Sres. Ulloa, Albareda, Montero 
Ríos, Moncasi, Rossell, Montesino, Beoazuia y Beolfayó.

Al panir los reyes, ei jete de guardia entregó las llaves-de 
palacio á los poneros do cadenas, quienes las distribuyeron 
inmediatameale á los centinelas.

La reina, aunque profundamente afectada, parecia encon­
trarse en regular estado de salud. Anteayer hubo junta de 
médicos en palacio para decidir si la reina sj bulaba en esta­
do de ponerse eu camino, resolviendo los facultativos la 
cuestión afirmativamente, si bien guardando las medí las de 
precaucioD que aconseja la delicada situacioa en que todavía 
se halla.

El primer módico de cámara, Sr. Díaz Benito, ha sido el 
encargado de acompañar á los reyes hasta Lisboa.

Antes de partir los reyes dieron órden para que se abona­
se 1& paga hasta fin de mes i  los empleados y servidumbre 
del palacio real.

Durante lodd la noche del martes, las puertas del régio al> 
cázar no so han cerrado á causa de la atlueu'^ia de personas 
de todas opioiones que iban i  despedir ú SS. MM,

Los individuos de la servidumbre pertenecientes á la plan­
ta baja de palacio han estado en sus puestos y de nniforme 
hasta despues de marchar los reyes.

Alguno^ de los represeuiantes del país, designados para 
acompañar i  D. Amadeo, no han podido cumplir su encargo 
por llegar larde ó estar indispuestos.

A la rc in a s j lo  la acompañaba la esposa del marques de 
Dragonetí.

Los Stes. Topete y conde de Almioa han ido á la estación 
del Mediterráneo á despedir á  los reyes. En la del Norte, 
donde lomaron el tren de circunvalación, se hallaban el mar­
qués de Sardoal y algunos C i r o s .

Entre ocho y ocho y media han pasado los reyes por 
Aranjuez.

El Correo Hilitar publica la siguiente curiosa série de no­
ticias relacionadas con la cuestión de los artilleros:

«Ningún jefe ni oficial oel disuelto cuerpo de artillería 
figuraiíi en la n u m  organización. Quien oi'a  cosa cri.a se 
equívoca completamente.

En la vclacion para prfsidente de la Asamblea se h^n abs- 
tfuidii grsn purte de los federales y algunos radicales, que se 

inclinabai con p' eferencja ai Sr. Rivero.

En Va 'ad'ili i  ios intranslgentea han querid' eonslitulrse 
en estadu Irderal, y han sembrado una junta, apoderándose 

del tfiiógr ,fo.

Lu Andújar ba si.io destiiuido el syuniamiento por al­
gunos republicanos, que se supone sean de loa intransi- 

geniPSf

Durante (od¡i la sesión del martes la tribuna diplomática 
se ha visto constaniemente ocupada por los representanUsde 

las diversas c í i t 's  extranjeras.

Los perió(iíc''S de Lóorirescontienen los pormenores del 
Incendio qae h \  de4rn d i  la escuela miiit-r de arílliería de 
Woolwích, una de las insii ucíoncs mSs notables do Ingla­
terra, así como formaba u ’O de sus más púitoruscos edifi­

cios, UamiH'lo la atención del vi.ijeroqua le divisaba al atra­
vesar el Támesis con sus cuatro lorrss en los cosiado» y des­
tacándose en la colina, sobre la cual se distíngaen las forlí- 
íicaciones de aquel granestableclmlenio militar.

Comenzó c:l fuego por el ctlorifero centra durante la no­
che, y cuan lo los empleados y cadetes del colegio se aper­
cibieron por la voz de alarma de un pab'cemen de lo que 
pasaba, ya las llamas devoraban el edificio.

Mi..ntras Us bo-nbaí arrojaban torrentes de agua, los jó ­
venes cadetis, exponiendo sus vi las, silvaban 5.000 volú­
menes de los SOjOüO que conteoia la biblioteca; pero era im­
posible luchar con el viento. acompañado de nieve, que so­
plaba, y  Us dos torres del Norte, hundiéndose con exlrépíto 
destruyeron los labora tornos y las salas de estudios, que cou- 
leniau preciosidades artísticas.

l.as pérdid.isenesle edificio, construido en 1804, se esti­
man en 100.000 libras esterlinas; pero hay objetos cuyo va­
lor. por sus recuerdos históricos, no puedsn calcularse. El 
príncipe imperial babia vuelto hacía una semana á  la acade- 
mle de Wooiwich, pero ni él ni los demás cadetes han ex­
perimentado desgracia alguna. Puede imaginarse, sin embar­
go, el susto de la infeliz emperatriz.»

Ké aquí los términos en que aouncia la Gacela de ayer el 
nombramiento del nuevo Gabinete;

Presidencia de la Asamblea nacional.
La Asamblea nacional, en uso de su soberanía, ha tenido 

á  bien elegir el podo'" ejecoiivo de la repóblica, nombrando 
presidente del miimo á D. íistanislao Figueras, ministro de 
Estado á H. Emilio Castelar, ministro de Gracia y  Juslicia íl 
D. Nicolás Salmerón y Alonso, ministro de Hacienda i  don 
José Eche^aray, miDístro de la ííuerra á D. Fernando Fer­
nandez de Córdova, ministro de Marina á D. José María de 
Beranger, nii.iislro de ¡a Gobarnacion i  Frascisco Pí y Mar­
gal!, ministro de Fomento i  D. Minnel Becerra, y ministro 
do Ultramar á D, Francisco Salmerón y Alonso.

Palacio de la Asamblea nacional en Madrid á doce de Fe­
brero de mil ochocicntos setenta y tres.—Nicolás María Ri­
vero, presideat’.—Federico Bilart, secretario. - Cayo Lo­

pe», secretario.

Los 258 diputados y senadores que han votado la repúbli­
ca como forma do gobierno en España, son los siguieales;

L ope? .(I) .  C a y o ) .— M orenoR odriguez .— B a l a n . — B o n o t .—  

M o ra y ta .— B o c a . —  R e u s  y Lladó.— Gil B erges .  —  B o rre l l  

(D . J u a n  J o s é ) .— C b a jo a  (D. Jo sé |M arí iJ .— B o s c h .— U iloa 

(D . J u a n ) . - S o t o . — R ojo  A rias .— F e rn an d e z  de  la s  C u e v a s .  

— B e c e r ra .— M íis s o n a v e .— P e la y o .— Jim e n ez  M ona.— J la r l i -  

nez  P e r w  (D . R ic a r d o ) .— .M añanas .— S anz  (D . M arcos) .—  

O rive  y  S a a i . —  U rc u l lu .— M oran ( ü .  V a lea l in ) .— Rio» y  

P o n Ü Ia .— P a t iñ o .— C al le jón .—Valdés ( 0 .  D an iel)  — D o m e -  

n e c h . — O te ro .—  C alvo  A seasío .— C uitan .— P r ie to .—  D u q u e  

d e  V e ra g u a .— B e r u e te .— M arqués  de  S a rd o a l .— L o p o i  P n íg -  

c e r v e r . — C o n d e  d e  V illaverde  la A l i a . — V id a r t .— A lonso  

G r im a ld i .— F e rn a n d e z  M u ñ o z . - R o m e r o  G il.— S a n i . - G u z -  

m a n  L ú e a s .— L a g u n e r o . - G o n z a l e z  J a n e r .— S ic i l i a .— S á n ­

c h ez  Y a g o  (D. D o m i n g o ) . — Garrido .— P i n e d o . -  S o m o l in o s .  

— Ciarcta M a r t in e z .— N onvllas.— Marqués d e  P e ra le s .— P o r ­

tillo.—Martínez |D. Juan Manuel).—CaSa.—Rodrignez Piel - 
lia.—Nebreda —Yagüe.—Llano y Persi.—Villar y Abello.— 
Torres del Cssilllo.-HídalfoCaballero.—Lafueniey Pardo. 
Peralta.—Fiorez.—Ramírez.—Herrero.—Ametller.— Qain- 
lana.—Puig.—Labrador,—Acha.—Rodríguez (0. Vicente). 
—Garrido Nebreda,-Fuentes.—Oelgado y A férei.—Ruir 
y Ruiz (D. Francisco dePauU).—JtoreDO (D, Benito).—Hi­
dalgo Domínguez.—Vil!avicen5io.—üomez (0. Manuel),— 
Ibarra.—Maihet.—Prefumo,— Carmena. — Martínez Viller- 
gas.—Eícoriaza.— Martínez Báreia.—Sanromá.—Fernandez

Izquierdo.—A yuso.—Martos (D. Cristíno).—Fajardo.—Da- 
mato —Beranger.—Borrell (0. Félix).—CÍDat.—̂ iimeroB 
(D. Francisco),—Vicens. —  Ramos Calderón.—Garda R uíí 
|D, Eugenio).—Rozas.—Escosura. — Soriano.—Plaient. — 
Huelves.—Pereira.—Soria.— Aguilar {D. Manuel).—Guar­

dia.—Sobert.—SornI.—Hilario Sánchez.—Cerrera.—García 
Ruiz (D. Gregorio).—García (0. Bernardo).—Navarrete.—
Acglada (D. Jacinto).-Ofoico y,Segura__Loizsga.—Orelro.
— Esperabé.— L asala  (D. M a n u j i) .— E sp arza .— Petit Ulloa. 

— Gil S a u z .— Deas A d ro e r.— C daeta .— B a rb e rá .—M om peon. 

— L ap izb u rú .— C a la .-N ico lau .-D iez  C anseco.-C órdova.-D ies 

guez A m oeiro.— López P e le g r in .— A lc a l i  Z a m o ra .— Clavé. 

— A guiar .— Diez (D . E a g e n i o ) , - l r i g o y e n .— G s rd a R o m e ro .  

—GnilleD. — S o d a s . — Ercaztí. - O í a t e . — A slray . —Aguilai 

(D. José A n ton io ) .— V els .— E sca r l in .— Vázquez Gom ez.—  

A re 'lano .— Alonso (D . Ju a n  Bautista).— S endin ,— Vitoria y 

Echevarría.— B e lm e n te . -A lo n s o  de  B eraza .— A ra u s .— E s ­
trada  y  P a r e jo . - G a r c í a  de  la F o z .— E chegaray  (Ü. Miguel). 

—A ngiada íD. Ju a n ) .— Martínez Perez  (D. G nillerm o),— B o -

ceta.—Canalejas.—Martos (D. Enrique).—NieJo.—Pasior__
Echagaray (D. José)—Garda San Martin.—Coronel y  Ortii- 

—Fernau'iez Cuervo.—Urrnii Burgos.— Abarzuza.—Aura 
Boronai.—González (D. José Fernando).—Pieliau) —Perotó*. 
Ocon.—CagigaL—Baltá .-Pasarón  y Lastra.—Torres .Mena.
—Rosillo,— Saulate.--Conde de V illam ar.-L a Orden__
—Belmar.— Moneas!.—Castell.—García Monfort —Gutiérrez 
Mas,—.Vriño.— Carvajal,— Fernandez Vázquez.—Sufler y 

Capdevüa.—Solery P lá .— Pi y Margall.— Perez deGuzman. 
—Carrion.—Bartolomé Santamaría. — Quirogi.— Mosquera. 
—Alíarez O.orio.—Montes.—Díaz Crespo.—Aguilera.— 
Marqués de la Florida.—-Gomez Mirin. -  üfia.—¡Salmerón 
(ü. Nicolás).—Castelar.-Orens" (D. Antonio) .-F igueras .— 
Blanc.—Roldan.—Rebullida.—.Martra,—Ruano.—Búrgns.— 
Padiai.—Saarez García.—Orozeo y Hueso —Morán (D. Mi- 
giiel)-—B lrd a .—Rubio.— Carrasco. — Marqués de Valde- 
guerrero. Sanz Correa.—.Saiui de B iraod i.—Garda Her­

nández.—Pínol.—Nuñez de V elascj.-Fontanals.— Aparicio. 
—I' ue.nmiyor.—Ftfrreiro-—Argüelles. —Pozas.—Suances. — 
Labra.— !,Intron.—García Martin.—Prim'' de Rivera.—Ortiz. 
—flhao. Marqués de Bjnemejí— Molioi.—Romero Girón, 
—Guiifirri.z Agüera — Morales Díaz.— P^rez Creipo —La 
Hoz.—Di.zQuintero.—López Silva.—Señor Presídooíe.

•  —

Ayer tarde se ha encargado el general Noavilas de U ca­
pitanía general de Caslilla la Nueva.

Rl gobernador civil de Oviedo, 8r. Cisanova, ha anuncia­
do al Gobierno su  dimisión.

Los ministros celebraron ayer consejo anles de que se  
abriese la sesión en la Asamblea.

Por la  órden del dia de hoy está señalado el sorteo de las 
secciones, con lo cual podrá ya quedar constituida la Asam­
blea.

El Sr. Avalos conferenció ayer tarde con el presidente del 
Consejo de ministros, ofrecí'odo^e á «'I como alcilde prim e­
ro ycomandante general de la milicii ciudad.^na de esU ca­
pital, para conservar el órden público.

Por tener que guardar cama ayer el Sr. P íy  Margall, que 
se sintió ligeramente indispuesto al retirarse á  su c.isa, el se ­
ñor Figueras se h i  encargado interinamente del despacho de 
Gobernación.

El cuerpo de guai .iias del rey ba quedado ayer disuelto, 
ylos individuos que le componían h tn  síio  destinados á los 
cuerpos de qug proceden.

Ayer buho una manifestación para qne se pusiese en li ­
bertad á los presos nolíticos complicados ea el molla del i  1 
de Diciembre.

Segan nuestras notici !'<. la A^ambl.’a había pensado ya 
en ello.

Hoy se espera en Madrid at general Coutreras.

Según telégraraas de anteayer hay alguna agitación ea 
Portugal,

El gobernador civil de Córdoba ha dimitido.

Bi subsecretario dcl ministerio de Gracia y Justicia, señor 
Rivera, ha presentado la dimí'ion de sn cargo.

Aaunclamos hace días que el conde de Parts habla expre­
sado el deseo de tener una entrevista con el conde de Cham- 
bord, á fm de llegará  una intelígeacia con este príacipc, 
jefe de la rama primogénita de los Borboncs de Francia.

Hoy S 3  sabe que el conde de Chambord ha hecho contes­
tar á esa demanda que dará á conocer en breve eu una caria 
sus ideas acerca de sus reladones futuras con tos príncipes 
de la famííía de Orleans.

Resulta de esta situac ion, que el proyecto de fusión queda 
ea suspenso, sin que por eso deba creerse que estén rotas 
as negociaciones.

Anteanoche, cuando el diputado repuljlicano D. Luis Blaac 
se presentó á ios grupos situados en la Carrera de Sao Jer<5- 
nimo, frente al Congreso, á dar cuenla d é la  vot&cioa, faé 
amenazado de muerte por un individuo; pero el conoddo fe­
deral D. Cárlos Caro, sacando del bolsillo un rewólver y 
echando un brazo por encima al S r. Bianc, dijo al que ame­
nazaba á este coa la muerte: «Désela Vd. ahora si se atre­
ve.» Anatematizó su proceder, y los grupos prorrumpieron 
en vivas á Lnls Bíanc, el cual volvió al Congraso acompaña­

do del Sr. Caro.

Entre tos diputados radicales que estando en el Congreso 
se abstuvieron de tomar parte en la votacion de forma de 
Gobierno, se cuentan los Sres, Rivera, Hodrigaez (D. Gas­
par), Galindez, Higuera, Rodríguez García, Castelló y Miran­

da (D. Fausto),

El Sr. López Donato oficial primero del miaíslerfo de la  
Guerra se lia encirgado íoteriuamente de la subsecretaría.

Kl portero herido por un preso en la noche del lunes ha 

fa'lecído ayer i  las cinco da la larde,

Las noticias publicadas ayer en la Gaceta respecto á la In­
surrección carlista son las siguientes:

«FaiMwVj.—La columna del capllan de carabiiwros Bou ■ 
vier alcanzó ayer á  la partirla Fustnr, la caá se disolvió »<a 
resistencia ni solo amago de ser ataca ía, y dejando ou pn - 
sionffo en podw de las tropas.

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA.

Coíaíwñd.—Aotesyef fné batida en el collado de Valí de 
Triet por las fueizas que miortael brigadier Arrando la fac­
ción Gamals, í  la que volvió á alcanzar, ya cerrada la noche, 
i  U saliJa  del paso de las Yeguas; disparándole cuatro gra­
n a d a s  que, envendo en el centro del grupo, produjeron un 
gran efecto Se la persigue actiTamenle y se han tomado 
todas las disposiciones oportunas para ver de evitar que pne- 
da retrocídnr

El brigadier Maclas batid anteayer en Alpeos y su término 
basta el hostal de ViU á la fs:eion Saballse, causindo'e va­
rios muertos, muchos heridos y cuatro prisioneros, y cogí* 
das algunas armas y efectos de guerra. Las tropas tuvieron 
sieie heridos y  algunos contusos.

Dividida la facción en pequeños gmpos y favorecida por 
Ift grao nevada que ha caldo en aquella provincia ha evitado 
basta cierto punto la acüva persecución de que fué objeto.»

DIccse y corre como muy acreditada la noticia de qne don 
Amadeo 1, hace algunos dias consultd al rey Víctor Manuel 1» 
resolución que acaba de poner en práctica, y  que el rey de 
Italia le conlestd ea sentido negativo de !a manera más ca­
tegórica. Todo, pues, hace creer que el rey ha obedecido 

exclusivamente á sns inspiraciones.

El Sr. Montero Rios, según parece, piensa marchar k  Por­
tugal para cuidar de su quebrantada salud, y despues volve­
rá á Madrid, consagrándose esclusivaraente á  su bufete y 

abandonando la vida pfiblica.

El reo Paacracio de 1» Croí h i  sido indultado de la pena 
capital por el nuevo Gobierno.

K las dos de la inadrugida de ayer el capitan general de 
Madrid, Sr. Nouvilas, expuso á  los republicanos reunidos en 
el teatro de Variedades, la satisfacción con que habla visto 
la t maestras de sensatez y cor Ju-a que ta noche antes dieron 

los federales. Dijo que el puíblo español puede vanagloriarse 
de hiber ido más allá que la nación francesa y más que los 
Estado* Unidos, prometiendo él por su' parle velar por la 

causa del drden y el triunfo de 1# república.
El Sr. Caro, & nombre de la prensa intransigente y en el 

de sus compañeros allí reun>dos, le contesttí dándole las 
gracia?, manifestándole al mismo tiempo que el nombre del 
general Nouvilas en el puesto de espitan general de Madrid 
era ana garantía para lus republicanos de todos matices; que 
el nombre de transigentes é latransigcnies habia desapareci­
do; pero qae los federales todos, esperaban ianlo del presi­
dente del Consejo i-e ministros pomo det ministro dé la  fio- 
bernaeion y del capitan general de Mid id que sacarían á  «al­
vo lo» intereses dcl partido que eran los déla república.

A las seis de la mañana del día 10 salid el brigadier A r­
rando de Os, llegando al pnnto donde habla pernoctado la 

faccioa Camats poco despues de su salida.
Alcanzada su retaguardia en el collado de Valí de Irlet, 

pudo dispara’la algunos cañonaios
Cerrada la noche, y vuelto i  alcanz'irla cuando snbiao el 

paso de las Yeguas, le dlspard cuatro granadss qne cayerom 

en el eentro del grupo.

DESPACHOS TLLEGBAFICOS.

L isboa H  (noche).— Las Cortes han votado un 
erá lito  ex traord inario  de 100 contos de re is  para  
atender a  los gastos de una expedición m ilita r  á 
A ngola en v is ta  de las  g raves noticias que se haii 
recibido de aquella  cDlonia. Inm adiatam ente s a l l r a  
un buque de g uerra  conduciendo un  ba ta llón  que se 

está  organizando.
Las noticias de Madrid lian producido generaj 

sensación en P ortuga l.
E n  e l  Congreso el diputado deop o s ic io u S r. Sanios 

S ilva lia dicho que toda la  oposicion es tará  a l lado 
del gobierno si a  situación de España origina com ­
plicaciones en Portugal.

P a h i s  1 1 . — En la  Bolsa se han colizado;
El 5  por 100  francés á  5 5 -4 5 .
El 5  por 1 0 0  id. á  89 -3 0 .
E l  exterior español á  2 5 - l |8 .

Consolidados ingleses á  9 2 -3 i8 .
Bolsín — El exterior cspailnl viejo á  2 5 -0 0 .  
Idem  de 1871 y  1872, á  2 í - o j8 .
E l interior e sp a ñ o la  2 1 -1 |2 .

COaUBSPO^DESCIA PA RIlCl'L itt  BE ‘ l i  PSE S S i.  ’

San SesiSTiAN 5 de Febrero de 1873.
Sr. D. Leopoldo de Alba Salcedo.

Muy señor mío y querido amigo; Lo qoe está sucediendo 
en esta provincia con los correos, es lo más ignominioso 
que puede imagioarse. Hice nueve días qne estamos eom ple- 
tamente incomunicados eon el resto de la Península, y aoo  
estu. dicho está, que en tan largo período no hemos recibi­
do correspondencia pública ni privada, y que carecemos en 
absoluto de toda clase de noticias, asi políticas como de nues­
tras familias y amigos de Castilla, y Dios sabe cuándo sa l ­
dremos de este aflictivo estado. Los (renes de Francia so lo  
llegan á  Beasalo, y allí muerea; los que vienen de Castilla 
ignoramos ddnde encuentran su fín, pues como si en dicho 
pumo se elevará noa enorme muralla hista el cíelo, ni los 
correos, ni las noiicias pasan allí, y, ¿qué motivo hay para  
6 'ta  incomunicación y paralización de trenes que taotos p e r ­
juicios está causando en mi) conceptos? Esta pregusta es tá  
en los abios de todos desde hace una semana, ai las autori­
dades, ni los emp!eados de correos, ni los de telégrafos, ni 
los del ferro-carril han podido contestar á  ella, ni por el g o  - 
bierno de provincia se ha anunciado, como es costumbre, la 
causa de esta falta de un servicio público tan respetable Dejo 
á  Vds. y  á todo ei que de esto tenga conocimienio el formar 
los comentariosquft dees^e esta>io dedesqaiclamieitio general 
se deducen. ¿Quer.'ín ahora decirnos q te  la falla de circula­
ción del correo ha sido motivada p'jr temor de que la c o r ­
respondencia fuese i  manos de ios carlistas? Esto oo puede 
admitirse, porque durante estos días la linea estaba ocupída 
por la tropa y las facciones estaban á la parte d<! U c'< t̂ i.

De todoi modos, uo consigaicndn nada ciii qi>^ja'~nns, 
porque no es cosa de entrar en diseusioo ace-c i d • l s d sfio- 
sicio- es de los radicales, como supongo á V,ts. con deseo de 
saber »igo de lo que por aquí ha pasado, diré S V., que A 
linps del mes pasado se eocoutraba el cur^ S.mta Cruz co a  
54iú hombres armados en Aya y sus inmediaciones y  otr is -lO’) 
p0‘ o  m is 6  menos desarmados qne esperaban ;<rmamento, y 
Llzárraga, según se dice, con 1.500 todos armados, m e ro - 
d'-abapor Z irauzy pueblos eoniiguos, que el general en jefe, 
vié-idules tan cfretnos y ocupar lan corto Krreno, dlspnso 
que siete coiomnas. inclusa la suya, les cercasen y oprimie­
sen para en un momento dado atacarles simultáneamente y 
cog<n'los á  todos. Lo« carlistas de la partida de Santa Cruz, 
se posesionaron del pueblo de Aya donde praciiearoo a lg u  - 
na» obras de defensa, y ton  esto pírmitíeron que las trop.-js 
Ies cercasen á su  gusto y tomasen posiciones favorables para 
la a^tillerld é infantería, se pon leraron las sáhias disposicio­
nes del general en je f ’, se encomiaron mucho y se esperaba 
el momento sup>-emo del ataque para ser eopados do sü!o á  
los que ocupab:in Aya sino también á Lizárra^a que estaba en 
Zdfauí, atactí por fin la columna del general Primo do Rl - 
vera el dia 31 por la tarde y todas las columoas ocjiparon 
sus designados puestos; pero el famoso cura, dcsi>Bcs de 
sostener el luego necesario para pr-lejer su salida, d<*jc> á 
Oí 50'J desarmados qae le eslorbalwn y con los armados s i-  
guld por donde le convino, á pesar de tantas precauciones. 
En tim o, se tomó el pueblo á !a bajoneU y ^ lo q u e a ü f  se 
encontró, sfgun de pi5bl¡cO se dice, fueron hombres desarma­
dos, sino lodos, en su mayor parte, que escapados v disp r -  
fcos han venido á presentarse unos y á ser rogiiius por la 
tropa y vo.untaiios los otros, dt-jáodonos bullados en n u es ­
tras esperantas de conclu r con ellos, v ahora nos ciicontra- 
inos con que LUírraga s^giie su paseo militar.

Las parlid.ts de Vizcaya se enseñorean sin ser molestadas, 
y el celebérrimo cura e itrd  hace tres dias muy tranquilo en  
Deva, desarmd á los voluntarios, SO racionó conveniente­
mente y continúa oprimiendo al país. Dícesc por fin, que la

mis-encia de los carlistas en permaoecor por la costa, más 

íiue á la ¡wfíeeuoion de las columnas, ha sido debida á que 
tísperdbaQ rccibir por mar armas, municiones y otros electos 
de guerra, que temporal no ilegó á tiempo a

bUS manos.
E s t a  es la verdad de todo lo ocnrrido por aquí en cstor 

días, sin ad rnos ni lloreos, con lo que, y sin otra cosa pos 
hov ' se ofrece y repite suyo afectísimo antigno amigo seguro 

servidor Q. B. S. il.
E l corrfspoíiial.

Despues de escrita esta carti, me dicen que los viaje­
ros de la línea del Norte van en carruaje liaíta Vitoria, y qoe 
los de esa parte vienen también del mismo modo hasta Bea- 
s a i n ;  dicen qac la empresa del ferro-carril lia pedido fueria 
a l Gobierno para hacer el servido de! coi-reo, y que por no 
h í b é r s e l e  concedido se ha negado á verificar la  conducción.

En este momento, que son fas doce del d i’,  sale la colum­
na del brigadier Fernandez, compuesta de infantería, carabi - 
ñeros unos cuantos caballos y dos piezas de montaña, con 

dirección a la frontera; no sabemos qué objeto les llama por 
aquel panto cuando dejan las facciones á retaguardia.

ÚLTIMA HORA.

Acabamos d e  re c o r re r  los p u n to s  cén trico s  de 

M adrid , y  en todos r e in a  la  m a y o r  t r a n q u il id a d ,  lo 

c u a l  dice m ucho  en  p ró  d e  l a  se n sa te z  d e  este  n o b le  

p u eb lo .

S e  han re t ir a d o  la s  g u a rd ia s  re p i ib l l‘'a n a 9  q u e  

h a b la  en la casa d e  A s tra re n a ,  e n  la  calle  d e  H o r -  

ta leza  esquina á  la  d e  S a n  M arco s , y  f r e n te  á  S an  

A a to u .

E n  el teatro K<pañol y  e a  e l d e  V ariedades c o n ­

t in ú a n  los re p u b l ic a n o s .

La« fi ip r ís í d e l e jérc ifo  y  m il ic ia  c iu d a d a n a  s i -  

-^uea presiaüdo el se rv ic io  q u e  e n  las n o c h e s  a n te ­

r io re s ,  reco ü cen irad as  e n  to s  m is in o s  p u n to s  p a ra  

v e la r  por e l ó td e n .

No hemos e n c o n tra d o  n i n g u n a  p a tru lla .

Goo respecto á las p ro v in c ia s ,  u o  pod em o s a d e ­

la n ta r  n in g u n a  n o tic ia  á  n u e s t ro s  le c to re s ,  p u e s  n o  

querem os h acernos eco d e  los m u c h o s  ru m o rea  q n e  

c ircu lan .

GACETILLAS.

íBocetos y  b o rro n á s»  e s  e l  m o d e s to  t í tu lo  con  q u e
el eonni'ido escritor -M- ü»sorio y R-írnard ha dado al público 
con una coieccIon de bellos 6 interesantes pensamientos, 
dpíarro lartoj, aunque ligeramente al parecer, con no peque- 
ñs profiiniliiiad de mlr,.i y en un aslllo laslnuanie, simpíliro 
y  correcto.

B 'te libnto merece la completn aceptación del publico y 
se vende al preciy de una peseta.

E n  uno de lo» p r im e ro s  d ia s  d e  l a  p ró x im a  s e m a ­
na tcnilra lugar en el teatro del Circo ei beneficio d 1 primer 

'  acuir i'. Juao Casañer, estrenándose el dram< h siúrico en 
tte-. acios, original y  en verso, titulado el Tasso. Hemos oído 
hacer graiiflps elogios de Iss condiciones literarias de este 
obra, cuyo argumento versa sobre uno délos persooajes más 
d r a m á t i c o s  é Interesantes que registra la historia. En su re ­
presentación tomarán parte casi todos los primeros actores de 
la compañía, y oo e» dudoso que el éxito corresponderá á las 
esperaL?.as del público y de la empresa.

A  d e d u c i r  d e  r e c ie n te s  d a to s  c u id a d o s a m e n te  r e  - 
cogidos, hibU n S Ja sazón el idioma ingíés 90 millones de 
personasen  las Idealidades figuientes; G^an-Bretaña, Norte- 
América, islas BermU'las, J.jmalca, Ge0 ''gst0vvn, Cabo de 
Buena-Esperaoía, Australia, Vandiesland. Nueva-Zel.nnda y 
en  la lodia  Oriental.

Hablan el idio na aleman 73 millones, á saber: en Alema­
nia con la Alsacia y Lorpua. en >niza, Austria, Uuogrla, Hu- 
8ia, Norle-Améric», América del jíu r {Valdivia, Estados de 
la Plata, Rio Grande, ele.) ea I? Australia y en diferentes 
puntos de la India Oriental.

liaUlaD ei idioma español 55 millones, i  saber: en España, 
Coba, Méjico y en todas las demis rcpúb.icas sur-america­
nas, ea Filipinas, imanarlas, etc.

E l francés lo h bian solamente 45 millonesá saber: en 
Francia, parte de Suiza, en el Cina’ia y Oayeua y en algunos 
puntos diseminados d í  los Estados-üoi. os del .Norte de Amé­
rica.

B l  d o m in g o  tu v o  l u j a r e n  e l  t e a t r o  d a  l a  O p e ra  la 
primera represeniacloo del JÍ<JÍs¿í, cantado por las ser.oras 
üe Maesen y Mantilla, Birbaccini. Rota y Ordiuas, con gene­
ral aceptación y aplausos en casi todas las piezas, aunque 
coD escasa concurrencia, á  causa de las circunstancias que 
atravesamos.

La empresa estí de enhorabuena, pues al fan.itismo pro­
ducida po r la Lucrecia en noches asteriores, debemos aña­
dir boy el éxito de oira notable partitura, y ambas darán, á  
DO dudar, buenos resaltados al enteodido empresario.

,M>iñana se dará la segunda representación del Moíks, y es 
de esperar qne estaudu los in in o i  más tranquilos, habrá 
una bueua cuucurrencia eon et abono del turno tercero.

LoB d ia r io s  d e  L is b o a  a n u n c ia n  la  m u e r te  d e  la
Diadre del di- linguido escritor José Alaria CkwUio. Ha sido 
nna desgracia muy seniida á causa de las grandes simpatías 
de que disfruta esta familia.

E n  B a rc e lo n a  s ig u ió  l a  p i s t a  l a  p o l ic ía  á  oq  i n d i ­
viduo qu e  desapareen) abandonando un saco con Oi.O'JO 
reales e u  onzas do oro fahas

Pero la pista se borrd, 6 !a policía la perdid, d el expen­
dedor d e  inoDRila falsa fué más listo que la policía, porque, 
á  pesar de esta y de aquella, desapareció m u; liodaoifeaie.

SANTO DE HÜY.

San Benigno m irlir y Sania Citalina de Rizzls. 
CULTOS.—Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en U 

iglesia de monjas Trinitarias.
Visita de la Córte de María.— Nuestra Señora de 

los IteiueJio«. la de la Salud en Sau José ú eu Saotiago.

fOraSES PARA üuy.

ZARZUELA.— A las 8 1¡2.—Función 152 de ab.—6.‘ sé- 
r ie .— T. ü .’ par.—Sueños de oro.—Patinadores rusos.

R O ^ B A .— A las 8.—Ella  es é l .—Familia improvisada.— 
Hijo por hijo .—El ayuda de cámara.—Baile.

RECR b-O .-A  las 8.—F-o las asías del toro.—Las araaiO- 

ñas del Tormes. —La huérfína.

BOLSA DE AYER.

R enta  pflrpáina al 3 por 100, 22-85.
P<qU'-ño.-, ,2i ÜO
Bi iila i>erp(hUo exterior al por 100, 2T-00 .
Deuda del personal, 00-00.
Biüeies Hipo'ccarios segundasérie 101-09.
Bonos del Tesoro, 72-80.
Idem en canli lades pequeñas, 03 00.
Resguardos al portador, de la Cnja de Depósitos, 78 73. 
O bras públicas de 1.’ de Ju. lo de 1838 de 20.000 rs. 00-00 
Obligaciones generales de ferro-carriles de 2.000 rs. 45-25 
Idem id ., id , de 20 OiiO rs. 00-00.
Idem de Alar á  Santander de 2.UO0 rs. 00-00.
Acciones del Bauco de &'paña 171- OO.

M A D R I D . — 1 8 7 3 .  

Im p r e n t a  á  ca r g o  d e  J ca.n I m e s t a . 

H o rta leza , 128.
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l i s te  fen ó m en o  s in g u la r  l la m ó  to d a  s u  a te n c ió n .  I n ­

m ó v i l ,  c o n  su s  o jo s  fijos e n  b u  a n t e o jo , e s p e ra b a  co n  

an s ied a ti la  o ca s io n  d e  p o d e r  c o n s ig n a r  en  su s  n o ta s  

ta n  e s l r a ñ o  e sp ec tá cu lo , e u a n d o  d a n d o  n n  g r i t o ,  e l 

a n te o jo  se  eacaptS d e  s u s  m a n o s  ro d a n d o  p o r  e l  fondo 

d e  la b a rq u i l l a  á  a lg u n o s  paso s  d e  é l .

— ;A q u íl e x c la m a b a ,  b a jo  la  m is m a  la t i t u d  , ba jo  

los m ism o s  ra y o s  d e l  so l, e n  ta n  v as ta s  re g io n e s .

¡O hl ¡b e n d ito  seas , Dios m ío !  ¡B end ito  seas!

Y sa l ie n d o  d e  s u  o b se rv a to r io ,  se  d i r ig ió  co n  e l fiozo 

d e  u n  n iü o  a l  le c h o  d e  la  m o r ib u n d a  y  d e sc a r r ió  la  

c o r t in a  co n  p re c ip i ta c ió n .  E l p o b re  h o m b re  se  le  

d e m u d ó  e l s e m b la n te  a l  f i ja r  su  m i r a d a  en  la  d e s g ra ­

c ia d a  e n fe rm a , jp a re c ia  u n  ca d á v e r l  y  a s í  lo  c re y ó  e l 

d o c to r ;  p e ro  m u j  p o co  d e sp u e s  l a  r e s p ira c ió n  fa tig o sa  

q u e  lev a n tab a  y  re t ra ía  c o n  m o n ó to n o  v a ivén  e l  p e ­

ch o  d e  la  jó v e n ,  le  h izo  c o m p re n d e r  e l  v e rd ad e ro  

e s lado  d e  s u  h i ja .

S e ssy  n o  se  m o v ió , s ig u ió  e n  s u  a c t i tu d  indolen te^  

a le ta rg a d a ,  m e d io  d o rm id a .

E l d o c to r  volvió  á  c o r r e r  s u a v e m e n te  la  c o r t in a  y  se 

re t iró  e n  p u n ti l la s  b ácia  e l  s i t io  d e  su  o b se rv a c ió n ; u n a  

vez a l l í ,  reco jió  au  a n te o jo ,  lo d e s a rm ó  y  registnfi, n a d a  

se  iiab ia  ro to ;  s u s  le n te s  se  h a l la b a n  p e rfec tan ien le  c o ­

lo c a d o s , y  s ig u ió  o b se rv a n d o .

A tin  es tá  m u y  le jo s . . .  p e ro  d ó n d e  d ia b lo s  va m e ti ­

d o ; p a re c e  u n o  d e  e sos c rá te re s  q u e  le  r o d e a n . .  |  Cosa 

m á s  s in g u la r . . . !  D ia n tre ; e l  R egina  p a re ce  q u e  a v an z a  

poco .

E ra  m e n e s te r  h a ce rle  c o m p re n d e r  d ó n d e  e s ta m o s . . .  

S i y o  p u d ie ra  av isa rle  q u e  v a m o s  s ig u ié n d o le . . .  ¡Ah! 

¡Q u é id e a !

Y d á n d o se  u n a  p a lm a d a  e n  la  f r e n te ,  d is p a ró  a l  a ire  

n n a  d e  s u s  esco pe tas .
K e tr l i  o y ó  e l  d is p a ro ,  m u y  c o n fu s a m e n te ,  y  vol-
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v ie n d o  su  c a b e z i ,  c o m e n z ó  /iacc ionar c o n  l a  m a n o ,  

s in  t r a ta r  d e  d e te n e r  lo s  g r a n d e s  saltos co n  q u e  P ie  

R o ja  c ru z a b a  la  l l a n u r a .

__ ¡Me h a  v is to  y  n o  d e t i e n e  su carrera  í ex p resó  ei

d o c to r  s in  c o m p r e n d e r  la  c o u d u c ta  del j ó v e n ; p e ro  en 

a q u e l  m o m e n to ,  g r a n d e s  s u r c o s ,  aem ejantes á  lo s  an *  

te r io r e s ,  se  h a b r ía n  I r a s  l a s  m arcadas h u e l la s  d e  P ie l 

R o ja ,  y  g ra n d e s  m a s a s  d e  v a p o r  acaso b ro ta b a n  d e l 

c e n t r j  d e  a q u e l la  t i e r r a  d e  fu eg o .

— O bra  c o n  p r u d e n c i a  a l  m é n o s ,  c o n t in u ó  H a rry  

S ' l a y ,  K a ir l í  s i e m p r e  h a  s id o  un buen m u c h a c h o . . .  

p e ro  lo  p r in c ip a l  y a  e s t á  h e c h o ,  saber q u e  n o s  h a l l a ­

m o s  a q u í  y  n o  a b a n d o n a r á  n u e s t ra  dirección h a s t a  q u e  

p u e d a  p o n e rs e  en  s a lv o .

F ro tá n d o se  las m a n o s  y  s^tliendo de su  o b se rv a to r io , 

a n a d ió :

— V eam os a h o ra  ü. i a  e n fe r m a .  ¡Hurra ñ o r  K etrli!

Y e l  d o c to r se  d i r .g i ó ,  s i n  h ac e r  el tnenor ru id o ,  h á -  

c ia  la  a m a c a  d e  la  e n f e r m a .  E s ta ,  al o i r ía  d e to n ac ió n , 

sa lió  d e l so p o r  e n  q u e  s e  h a l la b a . La jó v e n  se  h a b la  

estrem ec id o  c r e y e n d o  q u e  s u  pad re , v iéndo la  e n  aquel 

e s lad o  d e  la n g u id e z ,  y  c re y é n d o la  tal vez m u e r ta ,  h a ­

b ía  a te n ta d o  c o n tra  s u  v id a  e n  medio d e  s u  d esesp e ­

ra c ió n .
A si e s ,  q u e  l a  j ó v e n ,  (kseando  te rm in a r  a q u e l la  

c ru e l a n s ie d a d ,  r e u n i ó  s u s  escasas fuerzas é  in c o rp o ­

r á n d o s e  en  los a lm o h a d o n e s ,  levantó la c o r t in a  p o r  u n a  

d e  s u s  p u n te s .
L a  jó v e n  s o n r ió  c o n  u n a  a leg ría  sin l im ite s .  S u  p a ­

d re  c o r r ía  en  e l n iis i i io  m o m e n to  h ác ia .tl la  co j ié n d o la  

la s  m a u o s , f r i a s c o m u c l  m á rm o l,  las e s tre c h ó  en tre  

la s  s u y a s ,  diciéndi>'.e:

— É l c ielo  h a  o id o  m i s  s iip licas; ¡gracias. D ios m ió, 

g rac ia s!  S essy  a b a n d o n ó  u n a  fconrisa d e  g r a t i tu d  eu 

8UB láb io s , p e ro  n a d a  r » p o n d i 6 .
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__ T o d o  v a  b i e n ,  S e ssy .

__ ¡C ó m o !  e x p r e s ó e s t a e n  voz a p a g a d a  y  e n  u n  tono

q u e  d e m o s t r a b a  su  in c r e d u l id a d ,  ¿ h as  e n c o n t r a d o  y a

el v i e o to  c o n t r a r i o ?
__ }iace m á s  d e  u n a  h o ra  q u e  liem os v u e l to  a ]

O r i e n t e .
E l  d o c t o r  m e n t í a ,  p e ro  q u e r ía  i r  p re p a r a n d o  poco á 

p o co  á  s u  h i j a ;  sa b ia  q u e  ta n to  m a ta  u n a  e fces iv a  a le -  

- m a  c o m o  e l  d o lo r ,  y  H a r r y  t r a ta b a  d e  c u ra r  á  S essy  

p o r  m e d i o  d a  u n a  s o rp re s a ,  d e l e n c u e n tro  d e  s u  jóven

a m ig o  K e t r l i .
S e s s y  g u a r d ó  s ilenc io  a lg u n o s  m o m e n to s , la  p o b re  

j ó v e n  e m p e z ó  á  r e s p i r a r  con  m á s  l ib e r t a d .  E l c a lo r  so ­

f o c a n t e  i b a  c e d i e n d o ,  y  u n a  lije ra  b r is a  s e l lab a  s u s  

m a r m ó r e a - '  m e j i l la s .

H a r r y  e s t r a f t ó  a q u e l  re p t jn l in o  cam bio .

E l  d e s i e r t o  b a b i a  d e sap a re , id o ,  y  u n  in m e n s o  b o s -  

n u e  d e  á r b o l e s  c o rp u le n to s  s e e s te n d ia  b a jo  s u s  p ié s  

m e c i é n d o s e  á  im p u ls o s  d e l v ie n to  com o  las o n d a s  v e r-

do.«ias d e  u n  a n c h u r o s )  ma*.
F1 d o c i o r  p a s e ó  la  v is ta  en  to d a s  d i r e c c io n e s ,  m  u n  

p u o W  o s c u r o  le ja n o  q u e  c a l m a r a  su s  in q u ie tu d e s ,  .e  

d i s t i n f f u i a  e u  to d a  la  e s te n s to n  q u e  a b a rca b a  la  v is ta , 

o a d a  q u e  U a u ia ru  co n  in te r é s  >=u a te n c ió n .
De pronto  s u s  o jos se  f i ja ro n  en  u n  o b je to  m u y  

confuso q u e  s a l í a  d e l  o tro  lado d e  la  se lv a  e n  d irecc ión  
á u n a  cañada cubierta d e  v e rd u ra .  

E r a  K e t r l i  A ig t in a s  h o ra s  m a s  d e  a q u e i a  b r is a  la -

v o ra W e  y  e '
E l  d o c t o r  v o .v ló  á c o je r  s u  ca ra b in a  ó h izo fuego;

K e t r l i  u o  p u d o  o ír le .
__ h a  o íd o ;  a i in  se  h a l la  le jos .

___-Q u é  h  ¡y'- p r e g u n tó  S essy  c o n  d éb il voz q o e  a p e ­

n a s  s <3 d e j a b a  o i r  y  a s o m a n d o  s u  h e rm o so  pá lid o  ro s ­

tro  p o r  e n í ’r e  c o r t in i l la s .

Ayuntamiento de Madrid



LA »ENSA.

SECCION DE ANUNCIOS. -----

L A  P R E N S A .

DIARIO POLITICO, LITERARIO Y DE NOTICIAS

EL MÁS BARATO DE ESPAÑA.

MADRID — Un m e s ............................................................................................................. ^  ' ‘®- 

PR O V IN C IA S— Trim estre adelantado........................................................................ 3 0  id. 

ULTRAMAR Y EXTRA NJERO.— id . id ..................................................................  *‘‘-

LA PRENSA, que desde su aparición viene sosteniendo con incansable afan la libertad, el órden y los intereses sociales, hoy tan amenazados 
como natural consecuencia del período de agi’acion en que vivimos; LA PRE.-SA, cuyas columnas están siempre á disposición dei comercio y la ín- 
dustrla para combatir cuanto afecta ó perjudicar pudiera áUs Sagrados intereses, al entrar en el tercer año de su publicación, y con el iin ae cor­
responder al favor que el público le dispensa y ál deSeó de sus abonados, coctiene lo siguiente:

Artículos politices y de interés general.
Una completísima sección de noticias.
Extracto oficial de los Diarios y Sesiones de Córtes.
Revista comercial y agrícola, con los precios corrientes en los principales raercfidos nacionales y extranjeros. • j  i
Uri fotletin donde se p blican, en forma para poderlas encuadernar, novelas dedicadas á nuestro diario , empezando por “ Selenia‘‘ del conocido 

es,3ritor D. Aureliano Colmenares.
También inserta la lista completa de 1&. lotería.
Para hacer la süscricioa basta dirigir el importe de ella, en letra de fácil cobro, al director ó administrador de LA, PRENSA,

JACOMETREZO, 7 Y 9, PRINCIPAL, MAMID.

THE PACIFIC STEAM N 4VIGATI0N COMPAGNY
C O M P A Ñ I A  i -  . ^  ' - . . . - / i *  P O R  V A P O R

DE

N A V E G A C I O N

áL

l w E a  r e g u l a r  s e m a n a l .

P a c i f i c o

V á P Q R E S - C Q B B E O S  Ü G L E S E S
p a Ra.

RIO -JA N EIRO , MONTEVIDEO, BUENOS-AIRES, VALPARAISO. 
ARICA, ISLAY, CALLAO Dí̂  LIMA 

Y TODOS LOS PUERTOS DEL PACÍFICO 
tocando cada quince dias en Pernambuco y Babia,

SALIDAS

De Liverpool lodos los miércole.s. 
T)ti B árdeos l.ortos lo» sábados.
Dl' L i'btia lodos les marlps.
Do Santínd 'T  una vez al mes.
De C oruña üna ver al mes.

VivDd vi{40 dos vpcoa al m fs .

LAS EXPRDICIONES DE MADRID SALEN TODOS LOS SÁBADOS

PRBCIO
A RIO JANEIRO.

t

A MONTEVIDEO
Y Bt ESOS AIRES.

A VALP\RAISO, 
AUCA, ISLAl ó  CALLAO.

1.‘
R i.W i.

2 . '  
Rs. t>n.

3.» 
Rs. vn

1.‘
fí>. tn .

5.* 
ÍJs. im.

3.‘ 
Ai. rn.

l '
Rí. t'n. Rs. m .

3.'
Rs. «n.

i
. 2675 2066 1083 3441 2060 1149 65$5 4166 2681

2940 1960 1175 3430 1960 1175 7345 4900 29iO

Esta CoiDpañia, que  cuenia ro n  m ás de 70 ^ranrtps y magníficos vapores de sii propiedad, con.s- 
tru idos con todos los adelan ios ccnccidos, puede  c fre c tr  & los señores paiajero.s las mavorí's c o -  
modiflartes y el roás p'-nipraHo traio.

AGENTES CONSIGNATaRKiS.—S a c ia rd e r , C. Sfiot-M ariin.— Coruña, José Pastor y  Conrojñía. 
— VIRO, M. Bárcpna > berro; no .—Lií^boa. E Pú lo  Basto 5 Compañía.

l’a ra  Informes, lom ar pasujvs y Heies, d irigirse a l agente general de la Coinpailía

D. L. R A M IR E Z , CALLE DE ALCALÁ, NÚM. 12, M ADRID.
1.4, I.

DE ESCOLAR
p i l d o r a s  d e  l a r r a .

i-scelentes c o o tra e l  hprpetismo <5 vicio herpéiico 
eii s a s  varias manifestaciones, tanto iQterna.s como 
externas. Los frecnentes podidos qne  se nos hac*’n. 
8« gran  consum o, y Jas m uchas cartas y íeliciiacio- 
nes recibidas, p rucoan  su  gran  bondad v  eficacia y 
soD sa  m e jo r Rarantía Caja con su explicación 16 rs. 
Se rem ilon á provincias.

PILDOKAS INGLESAS.

Especiales con tra  las blencrraaías y Ocres Mancas 
ó leucorreas y  superio res  á  cuantos preparados se 
anuncian  para es te  oBjeto, com o lo prueba el estar 
recomendada.'; por 1 s  principales sitilOgrafos de  la 
córte. Caja y m étodo 18 rs.

ELIXIR ODONTAIGICO Y POLVOS DE LÜDOVISI.
Indispensahlps á to  a p e rs o n a  que  desee la c o n ­

servación de la di n tadura; {tozan de gran  repuiacion 
y son de necesidad en  todo buen  tocador. Frasco 16 
reales, caja 12.

ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
TOBO-FEaaiDO.

Recomendado con preferencia á  iodos los ex tran ­
je ros. en ¡a raquitis, escrófulas v  debilidad de lo» 
órganos en general. Frasco 10 r s . '

ELECTUARIO.
Para cu ra r  las te rcianas, cuartanas , cuotid ianas v 

toda ciase de liobres in term itentes, p o r  rebeldes v 
envejecidas que  sean. Bote 20 rs .

Farmacia de Escolar, plaza del Angel, número 3, Madrid.

g a b i n k t e
de curación de las enfermpdades herpéticas y m ates se­
cre tos . E specw lisu  en enfermedades de m ujeres  v ni­
ños. Veinte afios de práctica. Consulta d ia ria  tfe uua  k 
tres  de la  tarde. G ratis a los pobres, de tres á cuatro  — 
Leganitos, 43, p rinc ipa l. 'derecha .

M o d o  d e  p r o p a g a r  l a  i n s t r u c c i ó n  p r i m a -
n a  en If* pohiaeiones agrieoiaty ett laselaau jornaltrai 

—Obra prem iada p or laSíociedaa Kconóíuica Matritense 
y  escrita po r D. Gregorio H erra ln /, p r ^ s t o r d e  las Es­
cuelas n o rm a l^  de GuadalaJaT^.

Se vende en Madrid, á 12 rs. e jem plar, en la librería 
de D urán , C arrera de San Jerdnim o. E l au tor manda 
cerliflcadoa por el correo  los pedidos q u e  « e  bagan , pré- 
v io e l  recibo  de! im porte  de a q u d lo s  pedidos en lib ran ­
za de fácil cobro. g

PRESTAMOS T GOMPHáS DE ALHAJAS
papel del ts u d o ,  casas y papeletas del Moníe de Piedad con 
reserva y prontitud.

VENTA DE ALHAJAS Y HELOJES DE ORO
predos fijos baratos. Las habitacifraes deven ía  separadas de 
tas de empeño. CALLE DE PRECIADOS, J3 , KNTRESUliLO.
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Bi b l i o t e c a  d e  m a ñ e r o . —c o l e c c i o n  e n  o c -

lavo m ayor, á  4 rs. tom o, en Barcelona. Fuera, 5.
ABATE.—El F ra ilf , un  tom o. E l Maldito, 4 id. LaMon- 

j f ,  3 id. El Confesor, -3 id.
E . BLASCO.— La Farsa  n-ligícsa, un  tom o.
C .F .  DÜPUIS.—0 r íg « i  de todos los c u l to s ,3 id.
L . GALLOS,—H istoria general de la Ii,quÍMCion, 2 id,

OBRAS c o m p l e t a s  DE PAUL DE KOCK.— Van pU’ 
f'litaiiai-. Una m u jer s ingular , 2 lom os. La socledac 
de la Trufa, 2 id. El co rnudo , 2 i i .  El Dijo de mi m u­
jer, 1 io G u s ta v o '1 ca la v e ra ; en prensa la  tercera 
edici n. I Id. E l barbero  ae París, 2 id. Un hombre 
desurdcia'io. f n  |)rea»a la  tercera edición, 1 ia. Para 
pufcli-ar en el coiTienic m e s , Amores de dos h*:;r 
mHuas.

Se suscribe en  las principales librerías, ó directa­
mente rpmiii'Udu el im p o ite a e  algunos tomos, á  don
Salvador Mañero, e^litor, Bsrcelona.

J  ZORRILLA.—U isalm as enamoradas^ leyenda en v er­
so, 1 lom., eu 3.* En Barcelonh, fe rs . Fijera. 10, rt..

A. DEBAY.—A r e  de conservar la  hern»..í.ura y  le sa 
lu d , y de co rreg ir  los drfectos f í j ic is .  Teoría y 
práctica científica fle los mejores procediiinenios cO'- 
nociOos para m ejorar y penecc io nar ¡as graciaj, n a tu ­
rales iitijíidípndo su  decadencia prem atura. Obra de­
dicada ai beilo se x i '.e x ira c ta a a  de varios au tores y 
en particular de la  enciclopedia de la herm osura. Un 
tom o en 8.* 12 rs.

FRAKO-MASONERIA.—M.RAGON. -R itualde l apren* 
aiz m asón, q u e  contiene el ceremonial, la explica­
ción f-e todos los sím bolos dei grado, etc. ü n  tomo 
en 8 . '.  6 rs.

Riiiiat del g rado  de com pañero m asón, que contiene el 
cer.m onia l, la  explicación de todos los símbolos del 
grado, etc. ü n  tom o en 8.*. 6 rs .

el eminetite artis ta  Sr. Capüz. se com pone de dos tomo 
y el precio de ella es e l de 20 rs.

Los pedidos se d irigirán al au to r, calle del B arco , 9, 
p rine ipal. acom pañando su  im porte en libranzas de! 
giro mútuoy ó en sellos d e  correos certilicando la c a r ta .

LA MADRILEÑA.
EMPRESA DE DlLIGbNCIAS. 

P R O P IF D A D  D E  L O S  SR ES. PA V ERA S É liIJO

p L  LIBRO DEL PUEBLO, POR D. MANUEL H E- 
^ n a o  y Muñoz, abogado (fe los ilustres colegios de 
Cuenca y de Madrid, á individuo de las Socied;.des cco- 
«1 y  ^'■.«8 0 “esa. Obra prem iada por
el GoJj^erno á petición é informe de la Sociedad Econó­
mica M ainiense y de la Academia de Ciencias Morales v 
Políticas, y también en  la  Exposición universal arago­
nesa. le rcT aed ic io n .

Si el objeto p iinci|,a l que  el hom bre se proponeen este 
m undo es parar la vida tranquilam ente y con toda la 
felicidad posible, y á  ese íin encsmioa lodos sus estu ­
dios \  trabajos, esié seguro  queen£2 Lífrro delPueblof-n. 
co n tra rá  un «gradable com pañero, que  ai mismo tiem­
po que  deleite ^sii espíritu , le enseñe el cam ino qire debe 
seguir para  satisfacer sus más levantadas ase irad o nes ' 
y lom ism o l a mu j e r q u e e i  hombre, el niño que el a n l  
ciano, hallarán solaz en su lectura é insiruccion en sus 
máximas, hasta el punto de que  quien empieza á leer 
k l  Ltbro M  Pwbio, es difícil que lo suelti; de su  mano 
basia  haberlo  Itido lodo.

Esta obra, á  cuyo frente va el re tra to  de s u  au to r di 
bujado p o r  el aventajado pintor Sr. Nin, y  in^ bade  por

SERVICIOS COMBIXABOS CON LOS FR8I10-UUII.ES.
Esta antigás y acreditada empresa liece eslahlecídos servir 

cios diarios con excelentes y cómodos carruajes, desde la 
estación de San Femando (Cádiz) psra el Campo de Gibral- 
lar, tocando en CodíI, Vejer, Tarifa y Algeciras.

rervicio disriode correos entre San Feroando y Algecíras, 
desde este panto á Gibraltar en caballerías.

Servicio diario i  Medinasidonia directamente.
ld“m 'specia! i  Víjer con escala en Conil.
Idem alternado desde ia estación de Menilvar para Jaén y 

Granada, y diario entre Granada, Málaga y Córdoba.

PRESTAMOS ECONOMICOS SOBRE TITULOS DE 
consolidado, bonos y billetes del Tesoro, subvencio­

nes de ferro-carriles, resguardos de la  Caja de Depósi­
tos, cupones en ram a y en factura, acciones del C rM -  
to  Comercial, obligaciones de la  Peni,isu lar, m unicipa- 
l ' s ,  tí tu los de fisas y toda clase de valores cotizab es. 
Se com pran también estos valores á  los precios más 
altos

Calle de Tetuan, 23, esquina á  la del Gármen. D.

El  TELEGRAMA. SE-MANARIO FUNDADO Y DIrT- 
gido p or D. Rafael Palet y  Vítlava, 5.* jílo, una  pese­

ta  mensual.
Sesenta y cu a tro  páginas de novelas, cuentos, a rtícu ­

los clentilicos y a ia lro fieza»áe  música al mes. Esta pu* 
blicacloo, es pues, e l sem anario mas variado y barato 
de cuantos se d a n  á le e re a  Europa.

Se suscribe en la  administración, calle de San Onofre. 
nilm . 3, segundo, por libranza del giro. IX___

Ac a d e m ia  p r e p a r a t o r i a  p a r a  t e l é g r a f o s  t
Marina, fundada en 1853.

Director, D. Rafael Palet y  Tillava, del coerpo  de 
légrafos.

Calle de San Onofre, nüm . 3, coarto  2 .’ D.

S t^ A S  FRESCAS A S 1(2 REALES DOCENA,—CALLB 
de la C riu ,  12, principal.OAyuntamiento de Madrid




